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Entrevista do ministro José Amarico 08 Almeiaa a o JORNH, NOTAS DE PALACIO ! Dcs;a:endo boa~ 
De viBg<'lll jJar;-t ('.\LH capJL.11 LL..111.• - ! tos tendencioso s 

mittLu o dr AlphPU DorninguP t . 
a ~ro~osito aa organiza~ão ! do Blóco ao Norta 

perintcndente do Serviço Feder,t' cJr, 1 i 
Alg.odão, ao mterventor dr Anthcnnr I i O "' ..;,ti(·.., l"ilho, d1rt·dor· ~f'­

Navano. o segumte despacho tclegr;i,- • ral do l)('p;.1rtan1f·nto Official d,· 
phico t Puhlkid;.1d(•, tr.rn\míltiu ;Hi ... r. 

"RIO, 17 - Communtco \"O~sencia i Interventor Ftcleral <> lelegram­
seguiret amanhã Parahvb::i. via Rrcife I i ma S(:'guinte 

1\10, 1,'l (;\'ai"IOtl.11) ,\ 

propo..,ilo da u11nuneiada IUnd.i­
<:ilo do Blóro do i\urlc, o mini-..­
tro Jo,<'- A111erico de \lmeiüa 
concedeu a "O .Jornal" a "ie­

guinte enlre, i,la · 

••. 1 Ut'/1{){11ç<io, ('SS(t, sim. (' f/lle é ll!H hlncu sri r ,n1,·r,rol, 
u·prr'.H'llfndo 1,or ffJrlo o fJOflO brr,sileiro sulirlorio com r,s id<:-

Saudações. - Alpheu Donungnes, su- • "RfO. 17 - '\iíoti('í,h ;lo nw..,-
perintendente. '' 1 t rno tempo divuJgada<., em B<'IIQ-

--) {-)!(-- i !;%i~oo:t;fa~ /~:~:'ii~1~it:!· p~1~;~ '"'.'i 1111<' u fl1sptN1111 e que a ont 111r111t 
i dente de Mina", acompanl1ada'i 

",\ id(•" <lo Blórn do ,mie l.11 
c:rcr q11c 110 "i<'plc1llriúo -..e c·o 
gila de qualquc, r1_,u...,a dirle~ 

rente tln qur ..,e e-;lú la1:t11do no 
sul 

·· St• u Ri>Lwluçüo Lt!m tl'S tricç6es 11twnio á 110/lr, unmc-

1/i(lfu do reyirne conslit11cionril 1 ellns obedecem o 11101'l'is de or­
df'm s11pl'rior, r1ur niio escqpnm á percepr;fio dos ohseru(J(/or(·,.., 

ti,, ucf11rrlirl,11/1• brusilcira". 

' º <-lllllltriJ11t.•11fo do i te-s"";";;:';,~~escu~e~~n,fedov:r~ct;~~ 

seu ,ie, er as aufo. i f:~, :it:~'i~~· ni~n:~::.::~;;:, t~;;: 
• 1 1 - · 1 i d,.. ineptas icntaii\:as de de .. or-

1'1( UI ('S llilO l•O« ('1111 · dnn logo a~ort.,cla.s. Rein,, , m 

Se ;1 llc, ol ue~\o lcm re~tric­
r,k-.. qu.1nl1) ú volta jmmedial::-.1 

~ingucrn pensa. 110 :\'ordé,Le do regime con,Lilucional. ellas 
no Blóco <lo Norle, corno não ohedeccm a moveis de ordem 
-;e pPll"iiH'Ú. <'Ili Porto ,\legre e -;11perior qu<' n;}o csc·;tp<lll1 ·1 
em Sfio Paul,,. no Blúe11 do Sul pC'rccpcdo do"i ob-..crnHICJrcs d~1 
ou, e1n Bel!" Hor1rn11le. no Bl<i- arlu:1lirl,11lc brasileira .. \ntes da 
cu <lo Centro rlisputn ú ,urce,são presiclcncial, 

HrYoltH'Llo, C:..,"ia, sim. t' Hn.tes de reunir uma Conslituin­
que é uu1 blórn ,,-, l' inlcf;ral, rc- le, pre,·i,amo, realiz;ir a ob,·a 

presenlado por lodo o Pº"º lira- til' ,·nusoli<laeão de e,pirilo re­
sileíro solidario com os icll·~1cs yolucic11rnrio. a qu~il <.;e proce~"H 
tJHe n 111...,píntlll e que a :tnim~1n1 nestas tiltinws -;emana .... "iClll nc-

nhurne1 preoecupnrJo ex.cJu..,iYis­
l~. mas, sim. com o proposilo 
'-iineero do apro,cilumento ele 
lodo"i ns hon<., ,·alorcs do Bra­
,i I 

fer IUll'Hdos ! gen;~:~~~º"d~ t:~~~~~' m~':;~~;~ 
biente J>ré-l('gnl a11Hl:1 "-l' nos A SecrcLaria da Segurança Pubhca i :::~:ns~b,ri~~à'~. ~ª':re~~:-~! d~ 
aprc~enla como o m:1is propricic dirigiu ao sargento Reino CouLinho i ~!:ª: ~r::p~~~::~ª<J-?n~:r~~ 
ao dese1no]Yi menlo desses oh :~:~~~=ª~~fie~~ districto de Sapê, 0 ! Publicidade, faz, a. proposito dQ 

jccLiYOS A elabor:.i,·ão consli- "Chegou ao conhecimento desta se- t ~i;~m~~~a:Jo s!~~;~;~s d~e~~~!; 
lucional. para clnr ao p~11-; tu cretaria que ao assumirdºs a f-Incçiio 1 •" e da mais absoluta toleranci~ ás 

liberdade:-; publicas, o go"'êrno de 
do O que dclla espcra1110-; conrj- de subdelegado desse districto. 101 ú:i- i .Minas GC'raes permittiu O fu.nc-

anles. precisa e,erl'er-"c rm pie- :p:1:r~~1c1:b~i:daum~o~ª:~~~1~~~çt:~ i ~~:~m~~;~b~~s~º~fe_:~~o Stitltnº~ 

n~l lrt.uiquillidude. dl'pois de rr- que se sentiam mal com a acção do i !:tg!:e;::~~i.v~~J!~f;ªua"t,nsernmtc· 
mo, idos O"i ob"ilaeulos Cfll<' ain- vosso antecesso ah· Le b • e 

da subsislern no r<.1,minho d< · mamfestações ~ess/ ord:m.ro;~l~~c~~~ ! ~~~1~::;o ~alg:~.:1ti!ttit~~:P~~~~t 
Go, t'rno Pro, isorin aqui, de observa< lo a autoridade po-1 • impatrioticos ad\•ersarios não he­

Jstas ultimas M'JJWnas lCni licial visada, visto como ê encarregada i ~~L~1!:S,e;0{:~~:rpen;.!ir::r ~:~: 

~id<,. tal,cz. as rnai-; lerunclns ~:il~da~:te;i:~c:\ 
0
~~~mpóeded:b~o~:: ! ~ã1

; f~b!~c:~ !~~~r:
1
:.apc:rm::~:e~~: 

ela He,olução. deYido ao traha- tamente ter partidarios. t Força Publica e de toda" as au­
Jho <l<lmira,·el de :ipazíguamcn A1ém disso, o procedimento dos qu<: i ~oi:~:/s;:~!~~;tt~\~ª\~;!.:1~~ 

Nem n Norte t'on...,cguiria rea­
lin1r por si só111enle os poslula­
dos rcYolucionarios. nem lão 
pouco o sul, porque assi 111 esta 
ria dcspcdacada a unidade d, 
espírito da HcYolu,;:io, que é so 
breluclo um moYimento de lira 

,ilida<lc 

vos home~agearam ahi. não p~de ~r i das cilada~ frustradas 3 tempo. 
to do!!i e~p1ritos e rcconsliluiç:lt bem recebido por esta Secretaria, pois • O govêrno de :\.1inas, firme pelo 
ela familiêl re\-'olucJOnaria, 1,an, importa numa desconsideração á a11- ! apoio que lhe presta. a opinião 
que elJa pO!!iSU marchar amanhi toridade do VOSSO antecessor. Si algu- t rhuebl;~~~~sc!~n~eef:~a p:~latl~~ 

\fi~1tnos ,1tc.• poueo tempo o no sentido da Con"ilituinle en ma falta elle commetteu dur_ant_e o i interesses do E!',.Lado, animado na 

l~H·rcilo <lh l1iiclo l' sub-di,idido outras conrlkões hem mais fa. ~:1~!~a ei~:r q~~n~:te:~ n::;h::~~:~\:' ! ;1:~ic~~rre~t~~er~;l~çã~r!~q!?i~~~ 

Reconheco •Jtll' o Node. ro­
lllO o Sul. lé111 prohlern:1 a par· 
lc. requerendo t.1mhL'111 solu­
t;ôe~ parlieulares, llW"i e:,.,se t.~ 

n1J1 phcnorneno que se Yerifica 
em Loc.lo:s o.., pai"ies ele C\.lcn-;ão 

territorial como o nos~o 

por q\l'Ía"i COl't'enlcs, CJllHJldO voraYeis, COJ11 a J'PbUSl~I ('OllS- desta Secretaria que 1mmediatamente • ~r:i~~m~n~:up::.:~~;ia::~t~~uºd:~ 
agor;.1 as-;1slln10~ !1 urna conYer- truc,·ão 1)0lilica <JU< lrnlos C'.'.:!IJ<! tomaria as providencias necessarias i <·óes - SALLES FILHO. dircetor 
gt'nC'i:1 de r~l'orços n,, sentido ' para a integralização completa ôu • geral". 
cksse equilihrio de que L;;inl(1 L"ê..illlO~ dt>s autore~ d1J mo\1111en principio de moralidade e justiça 11·c '-·-·--·-·--·-·-·--·-·-·-·-' 

tu de outubro deve encarnar a. a11torictarle.'' 
,·art:'<.'erno-; para I etomar o nos­
"' progrc,.,o A Rcnilução que, 
lazer ainuu alguma cousa de 
dcfinitho pelo Brasil. anles dl 
,é, lerminado o seu papel e 
re,labelecido o regime constilu-
cional 

,:io ,. que os ohjecli,os que 

cllu tem em mira mlo possam 
-;er nlcanrnclos no periodo cons 
lilucional, mas é porque o am 

Sinto que lll'!'.\les ultimo" dia· 
o Govêrno ProYisorio e~tú upoi 
ado como nunca pelos elcmen 
los mais efficientes da naciona 

Jidade, que lhe offererem esl, 
prova de confian,a, para crue el 
le ,enha a correspondei-a com 
uma acção mais decisiva, muis 
energica. no senlido do liem col­
etivo. ( l L'niâo). 

Os Eslados Cnidos lc'rn pro­
lJlcmas tão rcgionaes (.'omo o 
Bra"il. sem que a solu<:iio ind1-
' "lut1l dclles implique em de­
sequihhrio d,• ""' prodigiosa 
1111idude l"cdcral1\;.1 O que im­
vorta cunsidernr 1; a unidade 
polilica Esla equi,alc ;1os pro­
prios destinos da Hc•1Hilil1<'" 
porq11e (• unw a-;ptrurão de lo­

do, os hons P" lriola, \ Hn u 

Jurãu 11manou, mai..., do quc 
danle!-i, o :'~orle, 11 Sul, t> o Crn-
11·0, o primeiro no"i seus pro(lro­
lllo"i, quando. nos d ias de agos-

1 o clr 1!!29, Minas. Rio (;nrndr < 

P}1rah\ha "e> unin,111 p;1r~1 ,•n 
frenta;~ o de:-,polismo ofl'icwl 

Carta de Berlim 
Póde um medico fazer reclame 

sua especialidade? -
de 

(Espcrn1l para",\ lJNl.\fJ") 

:\ada h:.i que approxi111e tant, BERLIM, Julho - rCommun1ca.do 
il"i col)ecth idades quanto o sa· especial de Tram,ocean para a Agen­
rrificio <·nniinum \pós O moYi- eia Braslieira) - Na. Inglaterra ex1Ste 

111cnto ci\lco qur cnlacu as tre~ ~::r~:~ qr~:1:::~ib~u 
0:;:~i~~: ~~: 

gnrndc"i regiõc.., da patria Bni-;t- ferentes á sua profisSáo ou esr>ec1al1-
]eira. que Lhenllll umn aspira· dade. Ha. casos. é certo. em ~ue esse 
··~lo c-uini 11 u1 11 , qLll' foi :.1 Jihcrla- 1 rigorJsmo encontra accomodaçoes co_m 

- l a a nsia moderna de reclame, mas sao 
r~10 pc:-l:1 lurla urlll:.H .ti. qu~lll raros e detennmados por fixas regras. 
poderia imaginar hoje Ulll Bl<H'(• 1 Mas, em prmcipio, nenhum medico 
do Norte ou <lo Sul em seguid,1 deve inserir annunc1os pagos nos jor­
á tanta deinonslrm:ão de unida- naes ou revistas, referentes á sua 

Ue nacional? sc;:t:~sim também na Allemanha, 
Pergunl:Jnw:-. ao 11iinhlro .Jo...,(• b-~m que a lei não esteja escnpta, mas 

,\ rncrit..'O ~ lgo acerr,1 do movi- profundamente enraizada nos usos e 
mente, destinado a não precipi- costumes dá classe medica germani­
lar a nwrcha da rl:.1buração d,;1 1 ca. E' ~ma especie de regra de ~a-

- . vall1einsmo da classe, a que nlnguem, 
Con~llluinte e ellc nos r~spo 1.1- até ha pouco, havia pensado mfrin­
tlcu com a ~tw e, trnord11rnrlé.1 gil" 

franqueza. Ultimamente, porém, um certo dou-
- Eu pn,pnn reuwH·iari~1 ~1 

1 

tor Schael, de Be.rl~, _resolveu inter-
, romper essa tradtçao secular O me-

l ndu o meu Pª"'"ª~lo, :.t l<Hl:i <
1 dico nomeado ínseriu nos Jornaes um 

1ninha cultura juntlica, se lo-..- annuncío recommendando-se a si 
se infensu ú con:,,.,lilutiuunliza- mesmo como especialista de determi­

nada molestla e accrescentando, acci-

candalizou. O blasphemo foi ccnsu-
rado. mas msistiu 

De novo censurado, foi o doutor 
Schadel riscado da lista de soc10s da 
Associação de Medicma, o que na 
Allemanha equivale a cassação do di­
ploma, verdadeira prohibição de exer­
cer a profissão de medico. Mas o me­
dico persisliu. foi processado pela. As­
sociação de Medicina. sob a accusa­
ção de ter annunciado a sua capaci­
dade de curar rapidamente e radical­
mente a molestia de que se dizia es­
pecialista. 

O processo veiu perante o Tribunal 
de Berlim. que ouviu longamente as 
part.es. tendo chamado como conse­
lheiros summ1dades medicas do pais 
O promotor publico collocou-se ao 
lado da Associação e pediu a condem­
nação do mconoclasta. com a multa 
de 300 marcos. Mas a Côrte a bsol­
veu o réo. sob o fundamento de que 
se havia elle agido contra os usos e 
as praxes da classe medica allemã, o 
seu annuncio era perfeltamc-nte le­
gal 

A sentença diz, en ~re nutra.s 
ç:.lo do pai.., Toda '"' minha r~r­

reira ~thi eslá pan1 dc~111e11li1 
qualquer ,u,peila que cm la 
,enti<lo me los~c irrogadt1. 

dentalmente. que seus preços eram zões. 
sensivelmente infenores aos preços "O fim da lei é preservar o~ 111-
geralmente cobra.dos por seus colle- teresses do enfermo. mas nunca am­
gas. /:t As~OC!?ção r\e MPdlcina -':f PS- parar 0s ,nteres~es de uma Proti&~ão." 

--,. :1--

8IBLIOGRAPtt1A 
Agricullura e recuaria - Pelo ul­

timo correio chegou-nos o n 63 des­
sa publicação quinzenal, supplemento 
da "Revista das Estradas de Ferro" 
do Rio de Janeiro 

O presente exemplar contém \'aria­
do e excellente summario, além de 
nítidas ili ustrações 

O Bibliographo: - Está â vl'nda, 
na Livraria São Paulo, do sr Pedro 
Bapt1;;ta. o n l, anno II. dessa re­
vista de informações bibliographica 
que se ed1ta no Rio de Janeiro 

Recebemo. um exemplar do O Bi­
bliographo. 

I Clu/J Jlalrêa 
Da d1rectoria de mês do Club A • 

tréa ". composta dos srs. dr Arv dos 
Santos Silva. Bianor de Almeida. e 
Synctulpho Santiago, recebemos at .. 

tencioso convite para assistir a s01rée 
ctansante a realizar-~ am~nhã por 

motivo do natalicio do seu pres1-·1"n~e. 
o dr .Joaquim Pessóa. 

O.· (l ltos dr ul;:;o•lao 
«·oosumidos l•l"ln 
imh1sf rin Dc·l~n 

"O Négo": - Sob a direcção do 
sr Antonio Pedro de Mello ,i~al.a Ant •s de P"gre~'Sar á Europa o JOr· 

:, ~ri;~~r d~~o:Yi,~~iio ~/;,:~~~~; nalist~ Aloisio Magalhaens d{'tXOU 

tem por ob.1ectivo a ddesa d::1. 1déas para :.('l'em xpostas, na Del~acia do 

~ Ji~g~\P~: l~:~~~~c~oril~~i:Lo, traz O Serviço do Algodão l-lffiOstr:1s d< ,{01s 

Ségo na primeira pagina dn .seu ntJ- typos de. sa malvaccn m;;iU" convr·11lf?i1 

~J;gt~rí~c~~~ 
0p~~!~~~ iim~~ª;1~~ Pd~; res á industria text1l ~lga 

seus redac~ores ao heróe e martyr E, segundo nos affirmou, são 1u ta .. 

de:bªcf~!~ec!~~igo programma trans- mente os utilizados na região manu .. 

c~evemos o.s segumt_es periodos q. u• 1 facture.1ra de .Roubalx. -Tocercoing, po-
dizem bem dos seus mtmtos de acç:êl l . 
na arena JQrnalistica dendo dizer-Fe que, daquelles typo.r;, 

"Ha, porem um campo de acção, a refn1da região serrn cap~z dP cibsor-

!~~n~~~;~1tméos0 
1;:e1

adci~v;~
1
~;;}[~ ~

1
~; ver tod~ o algodão que se produ~iss, 

assassinos de João Pessôa. Para el- no Brasil. quanto mais o do Nordeste, 
les teremo.s o ferro em bra:ta . Não exportavel pelo porto de Cabedello 
os poupar~n:os. quaesquer que se- O I Aloisio Magnlhaens a.dennto11 

~~e~a~!. Pt~;~:!n~us~ ~~~u~~1
1J1e nii.r~~= no~ que o esforço dos nossos export~ -

lem cslias paginas. a photographia das dores d"veria ser orientado para a or­
pragas desses Laiaros moraes. ganização e a classificação de typo~ 

::~::6:: ~i:~~~;a a a~it~~ \~~~~\~ªo. eguaes aos Que ora offerecia ao Sen·i-
h011est1dade, bem publico: portn.nto ço do Algod5.o. os quaes. aliás. &--i'"> 
chamaremos a attenção dos go\'Cl no~ origina rios do Nordéste tendo .:sido 
para nossas necessidades. 12 parc:1 1os- a.pent1s reclassilicados em Ant11!'rp1H 
sas fontes de riqueza a aproveitar Por nosso intermedio. reilerou am-Tudo pelo bem commum 

Fora dah1 .. Négo · na o distinguido Jornalist:1 aos pro-

noE~:!~~~~('~ dbtf~~r:i~~-;apel~-,ctl;~~~~~ OS seus prestimos para qualqt1cr rn-
- 1 ductores e export<ictorcs cont-erratwo.-.. 

dr. Lindolpho Collor. ministro do t.endunento com os compradores r:u­
Trabalbo, temos em mâo um exemplar ropeu~ e prira q11al<]r1rr mfortT1aç<l0 
da Estatistka da Imprensa Pcriodita complementar. 
do Bn1-sil, relatt\.a aos annos de 1929 
e 1030 

o exemplar a riue nos rcfenmos 
traz um completo arrolamento dos s · d AI 
jorn••'· re, ,sta, e outro, penod,ca, e rv Iço o . no d 2 o 
existentes no Brasil discnmmando E, r1 
algumas 1nforn1açoes interessa11t~s 
Gomo a data da fundação de cada um 
a penod1c1dadc, o 1d10ma. a natureza 
a t.1raG"em, o n~1mcro de paG"inas. pes­
soal de redacçao administracão f' of-
ffr·!n?c: Pr(' P<t"' , 

~tnrk ('ÁÍ~lrnt('. 
Em c.unpma Gr,tndt; - 224 tantos 

com 4.7 4;)1,5 k1lo.:s 
Em Joáo Pes....'6a 278 fr.rdo.s ç,cH11 

JA 8'"''l.3 kU0c:. 
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II - Algebra 

Em to:io o curso, os con(" it e pro­
cessos matematicos serão ~rnpre apre­
sentados em gr:íus sucessivo~ pass.in­
do-se puuL::tünamente dos mais focei.:. 
aos mai compJexo.:. O estudante fa­
~iliarizar-.se-á, no correr d:.t exposi­
çao da matena, com as expressões li­
neares, depois com as qtw.draticas pos­
terionnente com a.~ cubica.s e, afinal, 
com .ns expressões de gráu superior ao 
tercei ro. Além disso, os conceitos fun­
damentaís da Alge brn terão a ba ;;e 
coi.1crt. ta da :ma correlação com a geo­
mctna 111t- u1tlva. Assim, os numeras 
li..terais e os_ pollnomios do primeiro 
gráu feriio mtroduzidos . m conexã~ 
~om as noções de distancia. de peri-
1netro. df' angulo e de meclida da cir­
uml rPncla, a') P'l - (JU a a\;.1-

r :, dr · upe f:.:.- forn"° 1 :1 > ., n-
ido re.:il á expre ôc· quadratica.s. e 

J calculo dos \oluines no da,;; cub1cas 
A u ocão d,,. nu m erors qual1fic.ld s e 

.i5 1cg:r:1 d opcr,1co s com o, mes­
mo3 l'r:io, ainda, apowd:, n:.i noção 
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"PO<'Ont· ;li) J i l 'N · , 

li ,1 

•'Ahrnrn.11tf'J,1cegt11\ n n 8etrthr1, FWJJPri T 

,11 F~'.1,, º/~";;"";~13~~0 do primeiro an- J guem se pode adm11 a1 de que o "º' o no o l eg1m, da ordem e se to, espa- • n.11 pelld) l d, '","'"'o P~ori1 ,uo, e r ' 
'l o .1g' J drs0pµJreumen- lhes dcsobedeca O povo livre não Ih ando o seu cn ismo no cm ar ao dos f'on 

ro dr
1 

~wndr- P1r 1dentr Jo.w P, ssôo e;1;ta ~u1e1to slnfio as let" quP \Otam bra'-lleiros e o seu sAngue. afmal DA FURUPA ,Jo e 
1

r r rl~e:dr E I 

',.,~'.d'\'.~ 1~~,':'~;;" 1d~a R~t~'u;1:e
1
~~~ ~it {1~sen;'1;~r~i~~,~~

1
~ie~sbu~~~1;º0 ;~'" J: !:~!~fa d~d~::1~i'~f:odt~,~

1
'.'~J~:.1'e 'lrnigml' " >7 ~~~ 1

~er ( '~~e ,:,Z~ ,i'º 
f 1r o cu 111U111L·1p10 pt<." ta se tom- P~\~, ie.Pcº~i1 ~~e oTig~r~~~::an~!r1~

0 ~~;~alm~nfe Pta;r~~i-s~e1~!1
~~eª ~:'\

11
- , r-\ LAS POt..iTAE~ Ef t"'/t P .i L 'Um 

011 

H~1i1 uma s1g111f1ci~1\a homrnagem 30 ~ento.tPS, bnnem o pmo do Congiec:~~ valor dos "eus f1lhO'- Nunca noª-:;a~ A 4 - 1 Pau:: ~t~<'ü~/' A Ao 'd n t 
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11eto, mudando o nome da r11a Fara- malbaratam O H'ccita do imposto,que' aos ~ogos de seu pai para iaoce:1~ 1~ 1 gumtc locahd:ides pelo hor~110 de ~a~.it~t/ ; 1~~~um 1C~ 1 

ni pa1:.1 lUi..L Ju,to Pcsso1 é o_s11 01 do povo Re, com as malver- o i:.en patnot1smo Bianca Dia~. mor-
1023 

~Dinutos /\u ctesemtar d1 11 p dr 
F ~e dec1eto quf' recebeu 

O 
nume- ~aç~es administrativas devo1am a !a- tera pai a n.lo 1r;111 a sua hon1a d A~aiir M\ch~Ll.u Borau~~ ~ª
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~~~:'} ~a~rete~d~ B~doeoi;g~gueEoqc~c'1~':t'~ª' c~G.re'.i:.~· ~~ Ac la. Recorce11te , ~" 

L1·anct10 dL' -\1au10 Cu lei t:hlle da c.:nud1lhagem, anulam a defesa da pa- tomo Pereira de Albuquerque Me~o Cabedcllo Campina Giande C •1z do 
1 
/;1,t~~m -s~o cu O e 1 

,et ld~, l'Ü1hc! ide t11a que e o grande lar commum do morrê1a numa altl\ês estoica . mul-1 Espmto Santo, Entron~amento Fa- comar a de C1tolc- do P.• 
- povo se com a postergação off1c1al tas cousas tmha amda para dizer, gundP• Flo1esta. dos Leoes Govanna. rente Jod.o Fe~ r-11 

das sentencas. destt oem a Justlça que mas esta coi da Já me vai suf d Inga Itabayanna Lagoa St!cca L1- d " 
D

1 
u1 o pronunc1::tdo pelo advoga- é o ultimo asilo dos ctrreitos do povo E esses homens mmieram? ~i~n ° moe1ro, ).fogeno dr· Cima, Naza1(tb, co;i 
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cto (.kt 1 10 c.il' Sa Lr>1ta-o, no Paço do se com a orgamzarão da mcompeten~ ue os randes homens não 0 • ~ar- Pau d Alho, Pedrn'j de Fogo Pilar ppe açao c1ve1 ex-of!1cH n 
co1 e 10 1cii11cipol de c,tole do Ro- eia, do af1lhadismo e da ,enahdade, i"em 11;,tenles no eoracão ct::'\~1

t"m Queimadas, _Salgodo Santa Rlt.,. São fomaJca de Mama 1guape AI 
chn ,10 n 26 cl1 Julho nPb.~ lG ho- excl~em do serviço do ~slado a mtel~i- E João Pessoa tomba rnrtmdo~

1
\ ~ou~enco. Sao :11\guel do.Ta1pu, Ser- q~{m rTe1~~r~e ~~l'k01 ;PP 

gencia, o saber e a ~·irtude, que sao cruesa dos seus sicarios nP.o lhe fi- nnh~1. Serra _Redonda, T1m~aubn. A. curndor eral d O 

!'-l~ o st·1 como po ·sa traduzir a sau­
dudt• (lllt" se CVlllVe nesse> momento 
A no lmguo !:to rica, 11unca pou­
,11 tr1dm'.lt brrn I p:.ilavr:i. "sauda­
dt Já A.bmo P )rJ:tz t>sr.1~1recln es-

r1rcun :rncrn. 

Qutrn n\'entou u saudode 
N· o ou!JL~ l.Jem o qu~ t'es · 
r't a pnlavra mais lriste 
Qt t, ni o 11nor Pürtuguês" 

1'01s blm e e a audade que hoJe 
v:-i·nos comcmoral-1 O primeiro ani­
v ·r ario em que o Brasil tombara 
n1vado de tx1 las t Sim, meus senhore~ 
e enhoro.s. João Pessôa ern o Bra­
sil cm perfe1râo Ele tinha no san-

ue, o sangue dos nos,;;os herois ::m­
•ei.:,a sa.dos. Ele era irmão de Piragi­
he de Tiradente. e Vidal ele Negrei­
ro"' Assim. era . de se prevtr. que o 
~eu tormoso esp1rito, não se quizesse 
cw \<ar ao servilhismo e a prepotencia 
de· Pe1Lore~ Coloniais". Ele caira 
mMto, pelas mãos dos antropófagm 
dp ~ravata. A. inveja matara-o 

Morto materialmente com os pro­
tP tos da civilização, ficou ele vivo nc 
1·01·ação da patria. E a Paraíba pe­
qucnma. necessitava, por isso de sei 
vencida. Ma:s não puderam vencel-a 
João Pessôa, pattioticamente, audas-
111e• te heroicamente não :onsentir 
que o fraco fosse vencido pelo forte 
Ele só conhecia o direito da Razão 
da Verdade e da Justiça Esta vi 
acostumado a lutar e a sofrer na vi­
da. A sua vontade era-lhe tudo. C 
• antes ser um cão de que um homem 
e devo ser calcado aos pés". foi o 
eu lema ao lado dos melhores ele­

mentos da Parn1ba. E a tudo resistiu 
com f1rmêsa. A Paraíba fôra heroica 
t"m todas as suas fazes de conquista 
BPm o disse o nosso Castro Pinto· 
• A qualidade fundamental que en­
contro no povo paraibano é a vonta­
n.e hrroica, 2. firmesa de caracter, a 
trtf:ex1bilidade na linha de conduta. o 
Jaber querer para agir com acêrto, a 
1"oncienc1a do dever norteando os 
seus atos na vida". Mas muita gen­
te e~peraya que a Paraiba não resis­
tisse ao cutelo de Jupiter. Mas re­
!',.istiu e venceu. Os 41 anos de um 
regime apodrecido não fizeram dege­
nerar o sangue heroico dos paraiba­
nos. E ele, martir e her01, salvou a 
Paraíba e o seu sangue derramado 
alvou o Brasil na alvorada de 4 de 

outubro de 1930 ! 
E é por isso. enhores, que a data 

de hoje e 1eriado nacional. Tudo se 
iraticou contra a Paraiba. De su­

plentes federaes se serviram para a 
'degola"· os candidatos eleitos não 
oram reconhec1dos. Feli,.,mente, só­

mente suplente se prestaram a essas 
falcratúas E a Justiça do Estado, 

ndo-lhe essa homenagem nesse mo­
mento. Do cangaceirismo, também se 
erviram os ndeptos de Jupiter. 

Que miseria ! O e.,;_-deputado federal. 
Dioclccio Duarte, representante 

J Estado do Rio Grande do Norte, 
estudando na Camara o tipo do can­
gaceiro, disse que ·•ele era o resul­
tado do caldeamento que se operava 
numa raca ' E terminou assim: .. E. 
que senhor s s1 orientarmos os nos-

>S espíritos, :,;,1 pretendermos fazer 
com que no ~ertão nordestino fosse 
c: cada, como foi, em cada munictpio 
do Rio Grande do Norte, por exem­
plo, um grupo escolar; si abrissimos. 
em cada povoação um:i escola onde 
os homens podessem aprender o que 
e- u, il, o que P necessario, o que a Pa­
t.ria reclama. desapareceria de vês, 

mancha que Pnvegonha, que de­
prime e compromete a nacionalidade 
brnsileira 

O mteressante é que o presidente 
Lamartme, chamava os cangaceiros 
de Princr~a de "Soldados Libertado-
1 e ·! Qh1 tempo10.! Oh! moras! 

A lam na 1 lt" J.Ço dos salteadorts, 
dos a&:.a . ino, dos depudorados, dm 
politicos falho- r falharam. mentiram. 
na magestadc c.l.c seu oucler 

E que a Paraiba e~tava defenden­
do uma cau a justa 

Bem que d1 Rui Barbosa que 
uma causa 1mü, na mão de Deus 

vnlw mais do que cem laminas de 
.. ·~o no punho de uma ambic5.o" _ O 
111:1ior patriotismo de cnda cidadão 
c•stô. no amor no trabalho Havia no 
gu, ( rno de Joflo Pessôa un1a febte 

dmini tral1\:l e Que re\Oluclonou. sa­
cudiu de entusi. c;mo toda n Jlma orn-

1le1r:1 
Já Ru1 11Titíl.ctO de observar as men­

tiras elC'itor::ns e tuti quanti µrevir::i 
u dr rr1tb8.df1 dr.s!ie re:gime de 1"8.l<-ido. 
d~ e de frJlicid10s "Mns, srnhoi-es 
ic;e não é o povo quem faz n 1e1. des­
cl~ r1ue não elcec os leelslaclores ntn-

os elemento~ do governo do povo e zera chorar - Sonlu. E e e 'iorriso, Grande. ~lagoa N?va. Alagom~a, Ara- de funcc1onar ~~ r d J 

parn o povo, se, e.m stuna, escorcham, era a esperança que ele tinha na re- r~11a. Ainçá, ,Ar~1a. Ban~neuas, Be- aµre--C"ntou-os e' me/ t 
desang1 am e envilecem o povo. su_b- surreirão do Brasil novo. E pelo seu 1em -~e Gua.rnb1rn, Borooremn. Ca- dos fins r 
lrnlndo-lhe tudo o que realmente dis- sangue derram:1do no coração d c~1oen a, Caiçâ:r_a. Cano,u:iretama, Cui- p, 
tingue um povo de uma besta de nordeste na·cera 

3 
alma da revoluçãoº te de Guarabua. D Ignez. Duas Es- d as,a,rens - Apprll çao e 1 t 

carga, ou de uma pesta de tiro; não Ele era 'fort~ contra a prepotencia ~ tr_adas. Esperança, Gua_rabira. Goya- ~a e~. e anug vel ia, e m 1 

nos espa~tamos de que, com os ler- quasi hunulde entre os fracos. Ha- ninha. :r..~oreno, _Mulur.i~u. Natal; Nova do~ Dorn';"gpi!lant\ o ww 
dos mua1es, ou _as rezes .mais mansas, via no seu govêrno, como disse .Flo- Cr~z. P~u .Fe1 ro, P1loes, _ Piloes do sua m lh g Ma tm d_P 
es~otnda ~~ dla a paclen<;ia ã can- doo.rdo da Silveira, "uma qu;:i!f;i di- M~1a,, P1rpintuba, apé, Sa~ ~os de B lld ~. er O des.embar ;1 or r 
sada alimana, Jtmte os pes e num taclura dos humilder.' M1p1bu, Serra da Raiz, Ser1 ana. Ta- .ª edHa passou o u ao 
corcovo em que nem o gaucho ~em 

O 
"' • cima e ul da Republica visai esembargador Pauh... H 

~~riis ag~entr m. vô~m aos ares sela ve~saºri:r~!~s.:'º~~r~o~e~~~t~ o ani- Pelo ,, omnibu, .. , as 13 horas cê;~•1p~~1i1~· a~ J~ml~e d 
leil:~s ,. · c me os, re enques e cava- João Pes..c:.ôa imortal. vitonoc:o. po- appr:liado A.nt-r1n o l\<Iede 

Dizia Clemenceau que a democracia deroso e bom. quando te mata- i Bnr1•iras S Rita. Cruz do bspiri- v~lho e sua 1:1-ulheT i. I~ Fl 
"em. o regime em que o povo era go- ram. o povo chorava em der-;espero e to Santo, Sapé. São João de M3man- c10 de Mede1:os O d sei 
vernado pelas elites" E João Pessôa, um popular em Mossoró. exclamou: gunpe, Mamanguape e Rio iinto Peºdro _Bandeira p. \~u 
governou a Paraíba, democraticamen- MATARAM O BRASIL! 3 .. revisor desemba ·ga.dor 
!:::ll~;"cando-se dos elementos mais daE~';:'r t~~~~g~d';,'~o~l~';:"~1~~~tr.: A', 15 hol'as, pelo trem do "boru- P•;_;pell11,ção eivel n. 22 ó~ e 

João Pessôa morrêra para salvar o 
Brasil. A falta de carater dos mui­
tos dos nossos governantes baixara de 
zero. Era uma completa falencia e 
.:i.ue necessitava de uma urgente reabi­
litação E João Pessôa. reabilltou o 
Brnsil restaurando logo no seu govêr-

mo da morte" de Campina Grande. P.. 1 e n 
i;_: o Brasil morrera :om a tua mor- Entroncament.. ( São Miguel do Tai- nuel Pereira de Araujo u 

tt l mas resuscitara na alvorada de 4 pú, Pilar. Itabayanna, :r.,imoeiro. La-! appP.llados Amertc:1 Porto 
de' outubro. o fogo do teu civismo go9. Sêcca. Goyanna. T1mbauba, Flo- O desembargad01 Pauli r 
já o havias derramo.do nesse Brasil resta dos Leões, Barauna, Rosa e I passou os autos ao 2. revi![; r ~, 
imenso. colosso. mas que ainda cabe Silva, Araçá, Pau Ferro. Mulungú. bargador Manuel Aze.;édo 
!entro do coração de tod1.. bra~ileiro Alagoa Grande, o.uara_bira, Bananei- Despachos - Embargos "'º 
digno · ras, Borborema Ptrp1ntuba e sul da dam nos auto~ de aggravo cai 

Republica n. 5. da coma"ca de It1bav:1n 

EXPORT\ÇAO 

COMMERCIO, l~DrSTHIA, F 1 ~ A ~~'.AS 
Cunha Rêgo Irmãos - 1 fardo con­

tendo tecido grosso de algodão 
Rossbach Brasil Company - 14 

fardos de pelles de cabras 

lator desembargador Pc ro BL rn 
Embargante e aggrav1. 1te a 
Mex1can Petroleum Cia Ltd 
ba.rgado e aggravado o dr. jul:L. 
re1to _ Foi com vista 10 emba 
depois ao embarO'ante por ult o 10 
dr_ procurador gera I 

- A UNIAO -

ASSIGNATURAS 

Por anno 
Por semestre _ . 
Nwn-ero avulso 
Ntunero atraza;do <do 

conente) 

AnnunC'ios: 

anno 

Por contracto na gerencia 

48$000 
25$000 

S200 

S400 

PHARMACIA DE PLANTAO 

Está hoje, 19, de plantão, a phar­
macia Londres, á rua Maciel Pinhei­
ro 

LOTERIA FEDERAL 

Extracção em 18 de agosLo de 1931. 
15 806 - São Paulo 50:000 000 
21.497 10:000:,000 
6 071 5 · 000,000 

,IERCADO DOS GENERO 

Para exportado 

Assucar triturado 
Assucar crysta 1 
Assucar bruto . 

Na praça 

Assucar refinado typo Rio 
Assucar refino.do 1 . 
Assucar refinado 2. · especial 
Assucar refenida 2 
Café do brejo de 1. • 
Café do brejo de 2 .' 
X arque 
Bacalháo 
Peixe sêcco < fardo 
Arroz do Maranhão 
Arroz japonez 
Farinha de. mandioca, saccn 

de 60 kiloo . 
Idem. saccos de 50 kilos 
Feijão 
Mllho . . 

42$000 
40 000 

5SOOO 

12$000 
11S500 

95000 
7$000 

100,000 
95$000 
38$000 

145$000 
95::.000 
34$000 
42S000 

sageiros 

1 ~ir~dtêssôa a Recife. ás 10.23 
Para Campina Grande no mesmo 

trem de Recife. havendo baldeação em 
Itabayana Para Guar:1b1ra e !\1ulun­
gú e Alagôa Grande. b7,l<lMf'ào em 
Entroncamento 

Chega<la. 
Recife a João Pessôa, as 13.3. 
"BacurR.o" tem todos os dias. che-

gada 8,43· partida 4.30. 

CORRESPONDENCIA .H:REA 
(Syndirato Condol') 

17 e 30 a correspondencia simples e a 
registrada até ás 17 horas 

Para Natal, ás quinta-feiras até ás 
10 ho~·as, a corresrxmdencia registrada 
e a scmples até ás 10 e 30 

AEROPOSTALL 
(Via Recife) 

Para o sul do pais e Republicas do 
Prata, resgistradas até ás 12 hs e 
simples até 12,30. ás quinta-feiras 

Para Europa. Asla e Africa <via Na­
tal) registra<la até ás 8 horas e sim­
ples até 8,30. ás sexta-feiras 

CHEGADA A JOAO PES. ôA 
(Condor) 

Chegada do avião <lo sul, ás quin­
ta-feiras ás 11 e 45 Chegada de Na­
tal ás 7 horas ás quarta-feiras 

Transpo11e de passa.g-eiros a omníbus 
entre Recife e interior da Parahyba 

<Serviço diariol 

Partida da praça Alvaro Machado: 
Chegada de Recife ás 12 horas. 
Guarabira a João Pessôa ás 7 da 

noite 
Para Guarabira á~ 3 horas da tar­

de. 
ta;dn,:·a. Rio Tinto ós 2 1 2 horas da 

Para Sapé ás 4 horas da tarde 
Partida, de João 1> 0 ssôa a Recife ás 

15 ho,·as Farinha df' trigo Olinda 
Farinha de "Lili" 
Farinha de trigo Rei do Nor­

déste 

21 000 
18$000 
27$000 
18S000 
38 000 
42SOOO Para Santa Rita 7,20. 10 1 2. 8 ho-
44$000 ~ ra e 5 horas 

Farinha de LnRo Gold Me-
da!" <t2SOOO 

MERCADO DE ALGO OAO 
Srridó: 

l espec1 .... 
1cdiana 
Sertão: 

l ' especie 
...rectiana 

,iatta. 
I espec1e 
'vlediana 

PELLES 

34SOOO 
30, 000 

30$000 
26$000 

28 000 
24. 000 

Cabra 5$300 
:::::.irneiro . 3$300 

Couro de boi sêcco Sll.lgndo 1 200 0 
ülo, couro flõr de sal 1S600 o kilo 

sement:P df> mamona a 4$800 n ar­
roba 

"GR llAT W E TE&N" 

Hora rio clf> hoje dos tJ eJis de pas-

C'i\ll!BIO 

BANC'O DO BRAS11, 

PARA VENDA 

L, bra a 90 d v 3 li 32 
Líbia á VIStH 3 5·1ü 
Dollar n 90 d'v 
Dollar :i Yista 
Franco . 
Franco Suisso 
Reichsmarl: 
Llrn 
Pezeta 
Peso ouro <Urugu:.wo1 
Peso papel cArgentino1 
Belga 
O 111 il réis ouro 

755300 
76S8CO 
158765 
15 810 

S621 
3 084 
3$738 

S828 
15360 
7,630 
1,aoo 
:! 20-4 
8S809 

~10VT'l!ENTO DEV.\l'ORF~ 

DO SUL 

•• Affonso Pen11:1" 

Cia Importadora. de Automoveis 
- 1 atado com pneumaticos. 

Seixas Irmãos & Cia. - 3 co ixas 
contendo dinheiro em moedas 

René Hausheer & Cia - 3 fardos 
com tecidos 

----()----

Embargos ao accordam nt a 
appellação civel n 11. de com· e lr 
Alagôa Grande. Relator desemba , 
dor Paulo Hypacio EmbareanLe 'i 
racio Laurentino de QLe 0 
mulher; embargadoc:. Joao T 
Fidelis e sua mulher F01 com 
aos embargados 

REPARTIÇÕES fEDERAES de R~~~fé ~~i~c~a ~· R3e~o~:e·~~rn Jot ,~ 
Ferreira de Queiroga · recor 1ao 

DTRECTORIA DE METEOROLOGIA zo. O presidente designou e 11 
ba.re;ador Paulo Hvpacio uara u 
tmr o procurador gernl 1mped1ct 

(Serviço Federal) 

Estação Meteorologica de JDáo Pes­
sôa - Boletim do tempo - Sfnopse do 
tempo oceorrido de 18 hs. de 17 ás 
18 hs. de agosto de 1931 

Em João Pessôa - O tempo con­
servou-se ínstavel ei soprando ventos 
fracos de sudeste. A maxima thermo· 
metrica foi 28.0 e a minima 22.0 

No Estado - De 14 hs. de 17 ás 
14 hs. de agosto de 1931 

Campina Grande - o tempo cou­
sen·ou-se ameaçador com chuvas ~ 
soprando v-entos de sudeste. Max1m": 
24.0. Mínima 18.9 

Guarabira - O tempo conserYou­
se instavel oom chuvas fracas. Max1-
ma 28.8 Minima 18.9 

Areia - O tempo consPrvou-se 
ameaçador com chuvas Maxima 23.7 
Mínima 186. 

Espirita Santo. - O tempo conser-
vou-se bom. Maxima 29.0 Míni-
ma 19.0. 

Pombal - O tempo conser\'ou-se 
instavel com chuvisco a noite Maxi­
ma 33.0. Mínima 18.2. 

Umbuzeiro - O t-empo cons'n·ou­
se insta..vel com chuvas fTa.cas Maxi­
m"' 24.3. Mlnima 15.5 

B~naneiras - O tempo conservou­
se ameaçador com chuvas fracas e so­
prando ventos forU.•s e variavei.s. Ma­
xima 25.0 Mínima 19 5 

Em outros pontos . - De 14 h.•. d, 
17 ás 14 hs. de 18 de agosto de 1931 

Maceió - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas fortes a noite e 
soprando ventos fracos de sudeste 
Maxima. 27.0 Mínima 22.0 

Natal - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas a noit e sopran-

Appellação civel ex-officio n l') 
comarca de Mamanguape. Appr11· 
te o clr. juiz de direito; appellado Toa 
quim Teixeira de Souza. O pr 1c n 
designou o desembargador lv' 
Azevêdo para servir de pr I d J 

geral ad-hoc, por se achar imp 
o effect1vo 

PareceTes - Recur:so crunm.1 
25. da comarca de Santa R1 a 
corrente o juizo: recorrido 

Appellacão cr,muia 76 d 
marca de Campina Gn __ dP A 
te José Ribeir d M mr 
conhecido por Jo. d Moura a 
lado o dr. juiz de d1re to O pr m 1 
dor geral do Est do aprese 1 u o 
autos er mesa com os € ct p 
recere 

Design.ação de t.lia Recu ![; 
na\ n 16. da comar de C 
Recorrente o JUlZl 1 1 1-r1 e 
mo. Em mesa para n ,;;per.tiva u• 
mento 

Julgamento - Recurst crir 
16. da comarca de Ca1azeirac f 
tor desem.bargadm Pe r o BaP 
Recorrente o jmzo T'ecorndo 
mo Negou-se p1 ovimento o 
pa rrt confirmar a decisão recfJ 
·mammemeu1e 

\ssignatura de attordãus 
so crimma r 17 da cor, are 
bayana. Reci:>rr me o 
do o mesmo 

App:ÍÍação civel n 2 da e I ,. ·a 
de Catolé do Rocha Apr llanl 1 
tides .Jose de Souz:.t e ua mull e, 
pellada d I a~ l Ma d ( 
cão. Foran ,1g1 1 
·1ccordãos 

g~-2~·e~~iZ'!cºi~.t· sudeste Maxi.ma l .:o-----------=r: 
''Correio da Manl1ã' 

Olinda - O tempo foi ameaçador 
com chm·as pela tarde e a noit0 Dia 
18 · - O tempo conservou-s insta.vel. 
.:VIaxima 27.4 Minima 22.2 

TELEGRAPHO NACIONAL 

As rendas do Telegrapho Nacional 
dcs dias 15, 16 e 17 fôram cte . . ' 
l 267 055 

Hn na, m~snrn repartição telegram­
mas rettdos p_ara Manuel Cand1cto, 
rua da Gnmeletr<t n 363 Cr:.imos e 
Uperlro 

--)[(-)[(--

ae nos~;.i terra? 
Ide no 1'h('~ouro e f.'n t ree-=-t á Ca ixa 

Diario independente, sob a d -
recção do conego major l\-Iatbfa 
Freire, com serviço telegraphico 
proprio, amplo noticiario dos 
factos parahybanos, naciona.es e 
estrangeiros, e o respectivo com 
mentario. Proprietario dr Uuv 
Carneiro, Gerente academico A n-­
dré Lombardi. Imprensso em lll:J 

china l\-larlnoni e officina,;;: pro 
prias, á rua. Conselheiro li( nrl-­
ques, n. 10-1. Telepbone n. ·> 14 

CID\DE DE J0.\0 PESSO 

Quereis amparar o futuro econom.ico 

I ~;::_o~i~;e,~;: F~L1lfo ~.i i.u lJ r.ti Jt, ..., ___________ _; 
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C li H I C A O [ OUVI OS, NA R I Z [ G AR G AH U I M ARAVI LUA OHlEST IVA - fal ., de o 

Dr. Cassiano Nol,r ega o UE É 
nir·t o 1Ann I u:r 

1 A·~.i·,tcntc do flospit:il PC'dro II e ex-laryn~olow,ta d, Jn .... r,rrt1.11.-1 
da l'1ophylaxia da tmberrnlosl, do f{cc,fe Medico 1,;1;, ,. 1hsta do 

llos1 Jtal d1 S:Jnta Jzancl. 
Tral:imrnto rnodrrno das ,snrns1te'.-1 sem opera ão. - Cura rad1 .t.l da ob~­
tniçào nasal e suas comequenc.icts: 111suHi~lt:11c1a rcsp1raturta, resfriados 
tC[H.li<los, as1hma n"sal, catarrho <lo narlz-pbo.nuge zumbido nos ouvidos, etc. 

~ IJl ,l ,H OH allmcnt::1ç\o p1r1 e e n..., 

t05, convalesccnk<:i, enfraquecidos e ma 
amament<lm. 

1 1 lf \ em 'ec1fe ~ue 
de , 

Tratamento 11.o oancer nela electro-coagu1ação. 

Com ,n fafloçáo transporlovel, f:\. D1atherm1a, raios violetas e 

] 
1 

o 
(/) 

Q 
;i; 
.,j 

Preparada pela vcrdad,im Jor11111/a do DR bABINO PINHO medico com 25 annos de 
clir.ica de creanças e DireLtor fundador do ln tiluto dE Proltu;ão e Ass1stenua a 

lnfanc a de Pernambuco. 

~;~~%ci° ,rr~iz°:nJ;:,~m~~:i:~~~ ~ lnfra·vermelhos, FalJncantei Viul'a Sabino Pinho e ª Pia Lar a !, Rn úr:o, ;n,~ RFCI! I 
ào àoenl~. 1 galvano cauterio, banhos ôe luz. 

l)as 14 á."" 18 horas, 
; 
cc 
Ili: 
cc 
:e 

Não confundir exigir semrrc a F.rnnha .Jabino Pinho ú 
de rotulo verde. 

nconlra se n09 pnn ipac!:i :umazcns dt Ls11vas 
e nas b as Pharm ias dcsla Praça. 

CONSULTOR O Rua Mac10I Pinheiro. 56. - Altos da Pharmacia Confiança N ;;._ O F: IS Q L' 1 • Ç <\.. 1\1 : 
RESIDEOCIA I Rua Genera1 Osorlo, 180. - Telephon,a 259. 

•O 
o.. 

Uza.r eornl'lnte a l:' ~RI N H A 8 A J N ) P 1 .N' II O r,..., rotulo v relo. 

e nc no optimo ponto commercial 1, 
nom1nado .. Pedra ern Cruz de 

CHAl\'IEUCALYPTOL - Febres, gr,ppes e constipações. 

A ma A mesmas casa3 poderão sei 

p u:1~i1!~j~1e~:~
1 ~mt,;.~~~/º~~~~~te~ (,e11 t ,-o , ,,.,•a/1ybffllO 

ALUGA SE n. ca~a 198, â rua Ep1ta- mente, com Francisco Pirmmo da 
cio Pessoa A tratar com 5olon Sá Silva no local referido RUA 7 DE SETEMBRO N", 162, l' 

--(0)-- 1 

11~ O 1 1 'I' 1111 \ 
1 

li 
\ronni1um ,. Relhdon I df' {'ocr10 

Ra1 hn"' t 200 duzia • lnforw.'lCnf' com 

Senhor F 1guciredo, na P ·pular Edi I 
tora "(Livraria 1. ~ ·~o de occdsiáo. 

ALUGA-SE a casa n 236, á rua S 
José, mediante fiador idoneo. Tra ~ 
ta-se no Montepio, no Palacio da ..... & -

ovei 
Pma 1 Hn1Jrn que ~r retira para o 

1111Rnor do F.:i::.tado Ví'llrlr' segurn 
L s 

1 g Jrt rda roupa 
l grupo para sala com 9 peça') 
1 porta-chapéu 
1 guarda louça com marmore 
1 estante com mesa 
1 carteira americana 
Todos em perfeito estado Pn1.ç~ 

1 17 n 111 

A'ID\R - RIO DE JA'IEIRO 

Quando vier ao R10 <'!e Jar f"HO p 

rua 7 dç Setembro n 

onde encontrará informaço"., le tw 1 

de jornaes do F..stado e d st1. e 1 l 
Bibliothcca, etc Informações \:; un ·r 
ciaes referentes aos productos do nos­
so Estado 

Oontt1cto com os pnr 1 ·f->ano~ <Hltll 

residentes cretl as. 
- 1 ~ 

VENDE-SE a casa 607, '.,'' ' 11
' '

1
,,.,,. ~ .r., ., ,,. 1 1 ., 'l., 

'á Rua Duque de Caxias, a HORAKIO I f R A N e I s e o R A M A L H o I TODOS os 
tratar na mesma. 1 De , IO I CIRURGIÃO-DENTISTA DIAS UTEIS 

rA. ~A MOBil IADA Aluga sl" ou 
,·rtirlc -se 1m bem e Jnfortavcl n,1 
111a da ConcorcHa. com 3 t1m1rtos. 2 
~alas. alocndri e tmia ;:, c1.neada com 
os moveu: seguinte 1 iru rda lo 1ca 

I D I ... 1 HI,._ ,t,;l1'I .t; 1 \ 7'11,;(l,t,; l'l,111' 1 7'11',t; QI #< 1~11' l­
llllll !,11'(; ~ 1111\E'l'l;'-lll•:,\'l'llllfl 11; • ..-·1·1 ('1111111· 

r abalho, rapidos em boranos cer-1--, 
tos e numero de clientes limitado. • 

Rua Duque de Caxias, 389. 
JOÃO PT RSuA 

~~a;!~a~uoit1:. 1 > :i; ~~r d/ ,~°::ª~- f:-.;::~::::!lllllll:l•mm:•mm•mlllii:•l!IIIEB••E::mmai!ICICll:I 
1 commoda. 1 mesa corr filtro. 1 bu­
reau. 1 prensa e 1 m<:;:,a Para mach1-
na. Vende-se também em se1Jar:1do 
auaesauer das necas acima. A t ·atar 
na rua S. Miguel. n 347. 

BOM NEGOCIO 

VE'IOf'M-SE as c as n• 117 t 121 
á. rua São Miguel. A. trat r com ,Jnán 
F1gu1 uedi de S<>uza '3.. r 1 da R pu 
bilcs 792. 

COI'v!PRAM-SF Chumbe. bron 
ze e cob1e a bom nr co M CU­
NHA & e - Rua Mac1r.l Pmh..,.1ro. 
221 

RCCEBEU E VENDE A 
e A s A e li A , - B s 

OPTI 10 NEGOCIO PORTO DE 
CABEDELLO. - V de-se uma ca 1 
crn Ponta de M8tt..os, em optimo esta-
do de conservaçao, com a frent: para 
o mar com salas de V1 ita e Jantar 
co:·, 1· ha, quartos, salão 1r dependi nt" 
quartos para criados, ,ra rf'lh1 sam- 1 
a."to banheiro cist na eoi u 1 

uct1 e , c1rculad a alr>en e 'lOJ 

J 500 'lOO A t atar m Byron Bray- • 
ncr 

echincha ! 
Vl..NOE-~E urr:1 Fl'\l'T~ n, 1 

de casq111lho' o m re. 1ecuv., ca1 
xa A tratar na Praç'l General Joa, 
N 1va 47 

IU,aH'H \ O• .. 
110H'l'I IIUH ~ ! 

11< 1 Í) 

lllll:1110 

~10 .d(' ITlL !1Jdl1S 

\' lr 1t I Jfll \\' ilfrí'rlo (1111· 

d, s Prt 1 1 'i( JJ 1n 110 Jl" tt ·1 

Yul:11 dl' l'~r 11 ,, 1j, 1 ._1b1 ic.t 
d ~\Jos IICO,. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

L OYD BR 1 1 o 
maior empreza de navegação da America do Sul 

End. tdeg NAVELLOYD Séde: RIO OE JANEIRO 

Passa_gei ros e cargas 

Linha. San tos ·:Selém. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete POCDNE D paquete DU~U[ D[ CAXIAS 
Esperado do sul no dia 20 do cor- Esperado do norte no dta 21 do 

renle, S.:\irá no mesmo c1ia para corrente, eahlrá no me,mo d,a para 
Natal, Ceará, Mar>a~ão e Belém. Recife, Maceió, Baía, Riu e Santos 

O 11aquete AlMIRAhif. JACEGUAI O paquete COMMlHOAtm RIPPlR 
Esperada do sul no dia 27 do cor- Esperado do norte no dia 23 do 

rente sairá no mesmo dia para corrent\ saira no mesmo dia para 
Natal, Ceará, M.ranbão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio c Samos. 

Linha. JY.[aná.os Buenos ...e....ires 

O paquete BA[P[ff 01 
Esperado do norte no dia 1.0 de setembro sairá r1n mesmo dia 

para Her.lfe, Maceió, íll\ia, Viclona, Rio, antos, Pa1 n,guá, Anlo 
mn.i, Rio '1randr, Montcv1déo e Buenos Aircc:i 

L1nb .. a. Sã.~ F.rancisco.Tut ia. 

Carg ueiro TUTOIA 
f",pN:u-.lo rio sul no dia li de setembro, s::1irá no mesmo cita p:'lra 

R .... cir,·, Maceió, Bah:a, Vitona, Rio, Sanlo", Paranagnã e 5 Franct5co. 

A Companhia recebe cargas para SantarPm, Ttacoatiara e Manâos 
com transborao em B Jém, e para Pelotas e Porto Alagrc a tran::;bordo 
no Rio Cir;i.nde. 

A':) r cla1t1a~õcs de faltas e avarias só serão accita1 por escrito e 
dentro <ln pra?() di lrrt dia.~ apó<J a dc5carga-

Para ,"\,..mai~ info,...m.tç.i>e• e mo agente I 

ll A S J l, E U < • O l"f E s 
r u1 1nr,o RUA MArJEL PTNliFIRO (Edifido cfa Jb.\Ol.a f} (ln,,rciAI) 

Armazens ~ rriu~·A 1.:. d. t.. o,e1nluo 

íON[~ { E~c;~Tzº/~f. s~'.· = JOÃO PE. [)A 

o . FE IRA Maciel Pinheiro, 154 . 
Rt e 111a 1,i\111 1 las mJ1 ires f,·bmas do pa1t 

e do cst1 111[' 1ru c•ni•;•ulos. f'h:lllt"OS- tJt•1·h1 .. 

maria . arf i:;os 1mru homt•us. eh·. 
I:ist ib .. e U"'1.dos brincles a q•_;i_em cler 

sempre a preferencia á 

~l~RREIRA 

A Y A HIA Tecidos, Modas, Miudc-
1as, Perfumaria,; e: grande deposito de gravatas. 

PRE'ÇOS o,,E M COMPIOTENCI" 

,1111dcz ... L~ <•111 g:1-0~~0 e n. retalho 

i\ve11i 11 B. Rolian, 164 o.ltltft, l"t'S '(ilf 

h~rica ~e fogõ"s [conomicos CASA AMERICANA 
, e~ r lio r: Ll HA 

li t1/H!f & F,-ai,nan 
Pretos de foao s -60 a OOS lti la! çoc 

Avenida B. Rchan, 85 

p!lr conta do fabrrcaut • 
Concertam-se todo,; os y?o de fogo:'..S. fabri 

Milhares de artigos de 
$100 a 4$400 

cam·se por' es d, mo gr,d1 ' d esp ai, E X e l u si Vista d o () p ti 111 o e 
!cposilos ª" • • . • mão ,ow I perfumoso sabonete 

Ru:i ~!~fet~º!ª~'~~ro, 404. .. .lt,(ft, 1•,~sSfiU '" 

PE Ç1Sflfr\TSE 1 l Prestae onais um culto á memoria do ine 
JfJ J L , 1 ~ , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

" residente João essôa'' 
E XP E RIM ENTE MI SUAV~~; ;s~~~~R~;icos 
os novo; r ia cl.)s da fa- COI ,, 
br1ca e:. Bebidas " Sanlzauâ" '4 I ~ S . -' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUIN DD 

I•'" bri(•a ('ot'-lbo 
( O f; f /1 fl • fl fl H J• f• #., I ,I, 

L. Ctn•r:t1llw & <'it1. Ou Iras 
lares•, 

marcas : .:Coêlho,, •Simi­
:\i\edios• e ·Cora• - Mis­

tura finíssima. Rua da Rerub1 ca 133. 

P A D A r ! A e M E R·c E AR l A V I C T O R I A 
'::HALEGR.E & COMr'· 

[lua f, uctuoso B bo J, n . 9 e 22 - - - - - Telepbone, 238 
Esr. er fabr ção 1e pã 31 bL.lacbinha9, biscoitos, etc. 

lli~nrosa ponht lirade na entrega á domicílios nesta CAPfrAL e em TA'YIBA U 

sa. boa. 1.a. San ta.r1 tens e 
J t 1\/Ioraus & Cia. 

101por t.a<lores e ,xportadores de ~ARQUE e FAR[Nlftl DE Tl,'/f,U 
ou· 09 ~eneros de estivas 

1 

'u 
1:nd. 1 cI IOR \ 'S f'UA DLS. TRINDADE, 77 e ~t' 

"GONOPIRIHA" 1 ....... ~OIIHUL ........ 

Cu1.1 1 :ill1v I d Bl E ORRI-TAuJA ,.,,,!·~-~~~:~~ ';"" 1
':\'1

4
.::;: ;~ 

4·4;•~;~~ 
cm nouto tcmpc, ! ,,.~•·nu,~. ,,, 1·1:ut·l 1 

\ ndc e II t d I ph r,na, ,a RAINHA D A MODA 

VEJA BEM! BROMOCALYPTU 
t\,1111ca f Ih, 11,s 'l't1t;st'.'i, ll1·01H·hilt','>, 

l!<;l/t11 tt ,. l/1111q11itliit1. Vende se me ,todas a· 
pha1 macias, \ 1dro 2:;1,000 
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PARTE 
J\ l)l\ 11 ' ISTIC\<,' \() 1)() i;::x:\1 0 . SR 1m . • \ NTJIEN OR 

NAVAI~R O 

Hf.G H IENTO l'QT.I('ML :Vll l ,l 'I.\R 
l)Q LST~OO 

C::Ommando do 1 Batalhão do Re-
g,menh Policial !\'Iihtar rAuxihar 
<io Extnito de 1 Linha.) Q11artel 
em João P"'ssôa. 18 de a.gosto de 
1931 - serviço para o <ha 19 cquart.a-
1eiral 

Dia ao Regimento, 2. tenent José 
Domingues; guarda de Palac10, 2. te­
nente Manuel Marques; adjunct de 
dia, 1 sargento Mano Mat-qU 
guarda da Cadeia 3" sargento José 
F<'Hx P cabo Manu l Jose Pereira; 
gnarda de Palacio, 3. sargento Seve­
rino Apngio e cabo João Victorino, 
guarda do Quartel do Batalhão J'.1ão 
de Souza Azevedo; guarda do Quartet 
do Regimento. cabo Sevnu10 Xav1c1 
D1a.s; l'~f:Jrço do Thesouro. cabo Ray­
mundo Alves: dia á EM .. cabo Pla­
cido Sobreira: patrulhas, cabo Joaqmm 
Pereira Leite; ordem ã. e O do Re­
gimento. corn_teiro João Felix; ord'"'m 
â S O do Batalhão. soldado Lws Nu­
nrs; pique ?- ao Regimento, corneteiro 
Joaquim Martins. 

Unifo1me 5.· H"akit 
CA., GuilhP1·me F~kmw. rapitfio­

JIT',nan i:::111 ml ""tn} 

D mingues; guarda àe Palaclo 2. t -
nent Manuel Marqul"s, ordem a e O 
cabo-com Leiro. Jo.sé Neves; dia ao L­
lephone soldado D1omedf>S, conduct::,r 
de dia, Antonio Joaquim 

Boletim n 23 - Uniforme 5 · 
rA.c;s. 1 :\J anuC' I ' .'iégas. tenente -coro- 1

1 

nel-commandante 

INSPECTORIA DE \'EHI CUL O 

Carros que foram m ultaõos: 

n 'sob iienc1a a s1gnal - A 558 
P 344, 3.'\3 

Trancai a Assist ncia - e 46 
Embaraçar a circulação de outro ve­

hiculo - c . 103 
Contra mão - C 82. P 370 A 505 
Falta d, signal P 286, 409. 360. 

416 
Não apresentar-se devidamente ves-

tido - A. 567 
Pharol apagado - A 558 
Accidente - c. Hl.l, A. 544 
Vehiculo sem placa - e 88 
Vehiculo que não reduziu a luz cm 

ruas illuminadas - A 566 
Mudar a placa sem permissão rl;1 

Insp-cto1ia -- P 325 
Guiar veh1culo sem estar matricu­

lado na placa - P 294. A. 522 

IMPRENSA OFFIC'IAL 

OFFICIAL 
MUNICIPIO DE BREJO DO CRUZ 

Balancête da Receita e Desoesca ha­
v1aa na Pi ('te1tura Municipal 
de Bre.10 do cruz. durante o 

mez de iuJho de 1931 

RECEITA 

1 - Licencas 
2 - Imposto de feira 
J - Imposto predial 
4 - Registro de entra­

da e sahida de mer­
cadorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de Limpeza 

Publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imoosto sobre vr 

hiculos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de la vourn 
12 - Rendas diversas 

223$500 

158.s.,oa ! 
198SOOO 

1 438S500 
l83S5\l0 

s 
123 500 

2 625$500 
81S960 

Matrkul~ 
10 - D1zirno de lrl vo111 
11 - Dizimo de mlunç;;. 
12 - Rendas diversa 
13 - Divida actii,.a 

Saldo do mez anterior 

Somma 

DESPESA 

l - Prefeitura 
2 - Fiscalizacão 
;j - ·r nesourarrn 
4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Illuminação 
7 - Limpeza· Publica 
8 - Instruccão Publica 
9 - Cemiterios 

10 - Subvencões 
J 1 - Despesas diversas 
12 - Divida passiva 

Saldo para balancear 

Somma 
Saldo em caLxa 

[Jr µ<' d \'Ir "l 

$ U1v1da pa lvc1. 
1 !fl1 ,fJ(I 

l ,!f}l/ U!JO 

42J'~~~ 1 lotai 

21 o:J~~~~ Saldo qu<: pa-;,.i p,,1ra o 1 2071'.'lí~i 
___ mr!i scguinfe ~ 

27·784$410 8 Joào cio C,rrliv 1 de 1 i;o:;tr, dr 

250 ººº 805000 
702$099 

2 1985600 
9225000 

s 
74$000 

1 342$940 

70 000 
1·501s100 

s 
20 :343S671 

27:7848410 
20 :343S67! 

1931 

VISTO lgn,u· io ll r iit o. prf'ít1t11 

\' Ba rros, tllesoure1ro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PICUH Y 

Balancete da Receita e Desot...,)a rlu 
rante o mê~ de julho ele 1931 

RECEITA 

1 - L1cencas diversas 
2 - Imposto de feira 
3 - Decima das oovoacãt~s 
4 - Registo de entrada e 

353,000 
l 237 300 

$ 

Saldo do L º semestre 

Total 
Prefeitura Municipal de São João do 

2 7078460 Rio do Peixe. em 31 de .iulho de 1931 

sahida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpe~a 1,ublica 
8 - Patrimomo 

237 100 
640SSOO ., 
168$000 

70SOOO DESPESA 

1 Prefr1tura 
2 - 1<'1sca1ização 
3 - Obras Publicas 
4 - Estrada de rodagem 
5 - Illuminacão 
6 - Limpeza Publica 
7 - Instruccão, 20'o 

no1~600 
bO.<lllJO 

s 
s 
s 

80 000 

Pelo prefeito - Manuel Formiga, 
secretario 

,Jose Axnaud Formiga, thesoureiro 

1 :'IICIPI O DE SANTA RIT\ 

J3;t1:10C'<.'te da Sub-Prefeitura Munici­
pal de Santa Rita. referente 

mês de julho de 1!)31 

9 - Imposto sobre vehi-
culo 

10 - Matricula 
11 - D1Zimo de Lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

' 1845000 
2 197$800 

7SOOO Command..o da guaL içãr. e do Re­
gimento Policial Militar do Estado da 
Parahyba - <Auxiliar do Exercito dt> 
l."' Linha 1 - Quartel em João P"ssoa, 
18 <le agvsto de 1931 - S rviço para 

Esta re-partição recolheu. hontem. aos Para o . Es~ado 
cofres do Thesouro do Estado, a im-1 ~ - Cemiteno 

525 100 
70$000 

1868600 
750 000 

RECEITA 

14 - Decima urbana <titulo 
creado oelo dec n 6. 
de 20 de fevereiro de 1931. 
em virtude do dec. n " 
26. de 27 de novembro 
de 1930. do sr. Interven­
tor Federal renda 

o dia 19 <quarta-feira I 
Dia. aJ Reg1mento, 2 tPnent José 

P ~rtancia de 371$000, correspondente 9 - Des~sas cliyersas 
á renda d() dia 17 do corrente 10 - D1v1da p;iss1va tf~ii{': 111ê• de ,11110 

IHIONSTUÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO s,,\do 
agosto 

QIIC passa para 
2 593$300 

114$160 

2 · 7075460 

Imposto de feira 
Imposto predial 
Gado abatido 
Aferil"ão 

S;ildo cio cl1:1 17 
Recolhimentos feitos n<i Thcsou-

1·0 no dia 18· 
Pela Recebedori,i de Renda~ .. 
Pcl~s Mesas <le Hendas e oulras 

repartiçõ.?s . • . . 

Dcspcs:1 dfeduada no ili:1 18 

S:1ldo para o di,i 19 "'º Thesouro . . . . . 
No Banco do Brasil . . . . . . 
So l:lanco do t:stwlo da Para-

byha .. .. .. .. .. . ... 
No Banco do Estado <la Para­

hyba, para constituição do ca­
pital <lo Banco Hypothecarío. 

No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos .... 

I O tflíl llníl 

,IH!' IXII 

10!) JH),;;, 11 
281 988kll(J() 

:l7 701 '!IJN 

:i80 28h8!i:I 
, rn s;,8. ;i91 
22;, IJOlhOOO 

1 :188 li2,í:,,!)(;8 Total 

Prefeitura 1.Iunicipa1 de Bre.io do 
Cruz. 31 de .iulho de 1931 

Visto - Antonio da Cunha T..ini". 

13 n I n. 180 pr~~~~~o Maia. secretario 

l. 101 1(i"15S·l+8 PREFEITURA MUNICIPAL DE A-
4i ::3/J,-,739 LAGOA DO MONTEIRO 

;J,5"1 :273, '709 
Demonstração da Receita e Despesa 

do municioio de Ala.gôa do Mon­
teiro, durante o mês de .iulho 

de 1931 

RECEJTA 

Licenças 
Imposto de feira 
Entrada e sahida de mer 

3 356S698 
l 033$800 

Taxa de limpesa publica 
Imposto sobre veh1culos 
Matriculas 
Cem1terios 
Rendas diversfls 

To! il 

DESPESA 

Prefeitura pessoal 
Fiscalisação 
Thesouraria 
Limpesa Publica 
Instrucção Publica 
Cemiterio 
Despesas diversas 
Dívida pa:-,,siva 

cadorias 
Gado abatido 

1 187$700 Saldo para ,igosl.o 
611$500 

Aferição de oesos e mc- Total 
d1aas 99SOOO 

l fiíll 25t' 
2 .830,000 

908~500 
l 723$800 

'G8S400 
21SOCO 

262 400 
25$000 
oosooo 
3~).,'}l)f\ 
84, 1no 

n 182 900 

10 7845159 

1 ooosooo 
1 :335$863 

250°00 
tl71$800 

1 148$19> 
J40SOC•O 
377$000 

~ XjQ<•)j( 

7 :774t771 
3 •JO:JS388 

10 '784$159 

Somma . . . . . . . 1 3:í-1.27:J:,;7()9 Taxa de Limpeza Publica 
Pa.trimonio, 

166SOOO Sub-Prefeitura Municipal de S'lnt a 
20SOOO Rita. 31 de Julho de 1931 

Rendas diversas 
Divida activa 

Thesouraria Ger~l do Thr snuro da Parahy!Ja, em João 6 810$500 (Ass. > Terencio Ferreira, thesou-
4$000 reiro 

Somma da receit.a 
Saldo de iunho 

Total 

DESPESA 

223S721l 

5 :408S420 
5105484 

5 •918S904 

- Prefeitura <empregadosl 550$00(' 
- Fiscalizacáo (emprea-a-

dosl 135$0<11l 
3 - Thesouraria <emprega-

dos) 1 081 456 
4 - Obras Publicas 603S900 
5 - Contribuicão ao Estado 

C20"'" para Instruccão> 882$059 
6 - Illuminacão publica 1 lOOSOOO 
7 - Limpesa 335$000 
8 - Instruccão S 
9 - Subvenção 5025333 
10 - Desoesas diversas 261$900 
11 - Divida passiva $ 

Somma da despesa , 5 451$648 
Saldo para agosto. no 

Banco Rural 467$256 

Total 5 918"904 

Picuhv 3,8!931 

Laudelino Henriques, the.<;ou.reiro 

Claudio Lemos, prefeito Prssoa. 18 de agoslo de 1931 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 
O escripturario, 

João Hardman de Barros Saldo do mês de junho 

Total 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CA 
13:2898198 VISTO· CAss.1 J. Flosculo da BACEIRAS 
5 :602$452 Nobrega. sub-prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA Rl~CEJTA E DESPESA DO 

MUNJCIPIO 
S;,l,lo ,ln ,1,c, 17 
Ht><·,·il 1 do dia 1,i 

l)c>sJH'Sil do diu IX 

S;ilclo p,11 1 " c]i:1 l!l 

~o Bm1e·o do Hn•dl 
·a CêJ JX,1 n111:d 

E111 rolrr 

rrrnn; 1T1 T! IS í)() IN'I EHIOH 

PPEFEITURA MUNICIPAL DE SAO 
JOAO DO RIO DO PEIXE 

Balancêtc da Receita e Despesa. 
31 de Julho de 1931 

RECEITA 

3 nn m;:1 
(illi 1:líl 

·.i;,:1 .. rn:1 
fi2;,. 1)()1) 

'.b8:s:wo 
1 022. 30(1 
l .ld7 ·Rn:1 

T. Carvalho, 
lhcsoureíro. 

Saldo do mez ant,erior 

Somma total 
Saldo em caixa 

DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalizacão 
3 - Thesoura na 
4 - Obras Public;,, 

2 !l28.' l93 

2 !)28,. l\l:l 

0 1 060S710 

27 :784$410 
20 :343$671 

l - Lu.:encu':ó 
5 - Estradas de rodagem 

2 040, non 6 Illuminacão 

250$000 
80$000 

702$099 
2: 498 600 

922$000 
s 

74$000 
1 342$940 

s 

2 - Imposto de feira 
3 - Imposto prechal 

592S00íl 7 _ Limpeza Publica 
231$9-00 8 _ Instruccão Publica 

9 Cemitenos 

DESPESA 

P-refei~ura 
Thesouraria 
Obras Publicas 
Estradas de rodagem 
Illurninacão Publica 
Limpeza Publica 
Cemiterios 
Subvencões 
Despesas diversas 

18 891$650 Conferido - Fucl.vdcs "';.u!t·5, eon 
tablli!)ta 

1 5585780 
1 258S882 
5 071$950 

1775500 
6005000 
3355000 
717$100 
505000 

753$700 

~IV'1CíPIO J)f' S. J<l.\O 00 C\ 

RIR\'. 

Balan<"C'fc cb Receita r- ncspcs:1 
julho de 1931 

RECEITA 
l - Licenças 
2 Imposto de feira 
3 - Decima 
4 - Registro de entrad:1 

1 t:t3s~()O 
)IYJSíOQ 
213">1~ 

92 lt)(l 

Ba lanr·He de Receit.a e Despe-stt do 

0111nidpio, refe1tnl.e ,w mh dP­
julb.o de 1031 · 

RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
Registro de entrada _e sa-

hida de mercadorias 
Gado abatido 
Afe:-ição 
Dizimo de lavotua 
Rendas diversas 

~15 000 
490$500 

233 ·700 
7759-00 
15~00 
lOóOOO 

l 216$000 
Saldo 

agosto 
para o mês de 

10 5225912 

8 368$738 

18 891$650 

e sahida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 

2llS5')("1 somma da receita 

30~00C Saldo do mês de Junho 
2:567$100 

21>846 
Total 

Secretadia da Prefeitura Municipal 
de Ala~ôa do Monteiro. em 31 de ju­
lho de 1931. 

Brasilino Gomes Filho. secretario ser­
vindo de thesoureiro 

Visto - Aggeu Dant.as. prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO 
JOÃO DO RIO DO PEIXE 

Balancête da Receita e Despesa ria 
Prefeitura Municipal de São João 

do Rio do Peixe. em 31 de 
.iulho de de 1931 

RECEITA 

7 - Taxas de Cemiterios 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre veh1cu-

los 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Total 
Saldo do mes antnio1 

nr:sri,;sA 

1 Consrlho M11nic1pa\ 
r em pregadosl 

2 - Prefeitura I empre­
gados1 

3 - Fiscalizacão I emprc-
1 - Licencas 
2 - Imposto de feira 
3 - ImJJOsto predial 

2 040. 000 gados 1 

4 - Registro de entra­
da e sahida de mer­
cadorias 

5 - Gado abat1do 
6 - Aferição 
7 - Taxas de Limpeza 

Publica 
8 - Patrimo1110 

592SOOO 4 - Thesouraria I empre-
231$900 gadosl 

5 - Obras Publicas 
R - Estradas de rodagem 

2 039 ~!'.IOO 7 - Ill_uminação 
957$400 8 - Limpes~ Publica 
79 ooo 9 - Instrucçao (Contnbu1-

I 
cão de 20 1 

s 10 - Cem1terios 
300SOOO 11 - Subvenções 

86S08C 

s 
s 
s 

3 l64SOUO 
3 •586$4'>( 

9 :021$8.JC 
953$18, 

9 :97ó$017 

Total 

DESPESA 

Pr~feitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras publicas 
Limpesa publica 
Instrucção p11blica 1co11-

tnbuição de 20 "'" i 

C:miterio 
Subvenções 
Despesas diversas 
Divida passiva 

2 :588$946 

840·000 
384$4.20 
150-SOOO 

26500-0 
89S600 

293$475 
41) 000 
Bll,000 

228$000 
21~000 

Somma da despesa 
.c;ooc,oon Saldo que vae para o 

2 341$493 

247S45 l 

2 588$946 
860$328 

0-00 000 
701$300 
4238000 

1 507 050 
177~ 

1 835~86 
rn.-000 

hi1$000 

mês de agosto 

Total 

Thesouraria da Prefr1tw,a Munici­
pal de Cabaceiras. 4 Qe agosto de 
1931 

Visto. - Antonio Ca \'alcantc, pr_ 
feito. 

Jfanuel C.l \'a I(, ~ nt.e el e Fa rias, the­
soureiro 

4 - Registro de entnt­
da e sabida de mf>l"­
cadorias 

5 - Gado abatido 

10 - Subvencões 
2:039. 900 11 _ Despesas divers~s 

9;;~~g l 12 
S-;;-jd~i-;;i:.a 

0
b';'\5;~~ar 

l só?s~~~ 1 !!••••IID!5!!!!111!!!11!llll!',11181--F!l!:111111-11'%1s=l-llr.!!'l:!IP:l!!~~- -n 
s 

---1, :1---

/\ criatão do bicho da êda não 
ex.i~e d ispend ios de gra ndes c.a pltau 
e dá re ndimentos mais compensado· 
res do ,p ie qua lquer cultura.. Nella , e 

f.i - Afnição 
7 -- Taxa de LimpPi;..i 

Publica 
R Patrimonio 
n - Matricula.s 

10 - Dizimo de lavouras 
11 - Dizimo de miunca 
12 - Rendas diversas 
P Di\'id::i -lCtl\:. 

$ 
300. ººº 

7,;()00 
4245000 

43S500 

20 :343S671 

Somm:::i total 27 784$410 

Sfío João do Rio do Peixe. 31 de 
1u1M de 193t 

Manuel Formiga, pelo Prefeito 
Jr,"P .Arn~ud l<'ornuga, thesoure1ro 

DR. NELSON DE QUEIROZ CA RRE IRA 
Ope:raçÕE:s, Partos, M olestias das Senhoras 

CIRURGIÃO AOJUNC1 0 0 0 H OSPITAL DC SA NTA I ZARCl 

TEl.EPHONE, 130 - - RUA DUOUE OE CAXIAS, 4 01. I 
aproveita. o t rabalho de velhos, mo • 
Utcrcs e cr can ças, que concorrerão, 
~ssim, para a prosperida de do proprlo 
lar • g-randeza do BRASIL, 
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/ ' AD '.'O'tA 

., . ' ""''"'"'" ''" \ ol11·,·ut1 ,. 
llo,•tu·io ,t,· . llu;pi,/11 

f1íCt'Jtair1 1..hamuàa pnra o interinr ào E~laào. 

j ---·--·--.. ··-.. 

EDITA.ES 
SECRET,\RIA DA SEGURANÇ \ 

Pl'BLJCA - EDITAL - De ordtm do 
dr. r:ecrrtario d.a Segur:mca Pubh~a 
f.1ço µubhco que as licencas con ·d1 
das aos carros de outro Estado para 
trategarem nest,;, pa:.sam a er dadas 
~ú111enle peJo piazo de 5 d1as r nao 
1 o dids, conJ01 me Yinham sendo da­
das 

Excetuam-se os canos dos Estados 
em qu{' não !or concedido idei:it.ic? fa­
v01 rios veh1culos d.:ste mumc1µ10. 

Jo5o .Pessoa. 13 de agosto de 1931 
sebastiJo Correia chefe de secçao. 

J.DITAL - O dr Orlando de Cas­
tro Pereira l'ejo, Juiz municipal do 
tPrmo dt"· Taperoá. da comarca <le 
Ab.goa do Monteiro. do Estado tla 
Par~hvba oo Norte, em , irtude J 
lei, etC 

Falh.•nci:.1 dr Eudydes .. lattos da 
SHva- Faço "aber nos credorf..!; de 
Euclvd, Mattos do Silva e demais 
mt€ressados que o respectivo synd1co 
levou ao conhecunento do dr jui,.. 
de direito da roma rca por não haver 
encontrado bPns para ser arrecadados 

razão pela qual mandou o Juiz da 
fallenc1a que se publicasse na im­
prensa editars por meio dos quaes é 
marcado aos mesmos interessados o 
prazo de dez < 10) dias para requere­
rem o que fôr a bem de seus direitos. 
Dado e passado nesta villa de Tape­
roá aos dez <lOl dias do mez de 
agosto de mil novecentos e trinta um 
< 1931l Eu Cicero de Farias Souza, 
escrivão do commercio, o escrivi 
Orlando de Ca~tro Pereira Téjo. 

i \I,JJ;\(.J\ In FlRlU 
C() \Jlli,111 UL Dfo'SJ'A PlUC.\ 
V\lL.1 A .1 ))11 \])/:, fDI­
T \ !. () dr Orcst,•s l'osc,rn, 
Lishú:1 2 juiz s11hst1\uto d. 
corn:1r!'a da r:1pit:il, por \lrlurle 
,h \ri. d, 

1'·1to s:1ber aos que o prescn 
te edital ,irem ou delle nolôcrn 
liYrrcm qu<', 1 requerimento 11( 

\fanuel J>inlo, rommercianlc 
desta pr;1e:1, credor da fi1·ma 
Paul:1 S. \ ndr:1tle, est:ihelec1d: 
n,·sla ei1hde it rua \fatiei Pi· 
nhciro. eom li\Tnria, papcl:iria e 
onjeetos de Lscnplor10 e filial : 
rn:1 Duque de Caxias, tam-
h,'·111 nest·, eidadc. denomi-

! Av. ,JüAO DA MA1TA, 4í0 j 

! ······~-··"- ....... --..... -...... --. 
i·~ p:11 ::i ( 111...,L11 n 11ttl 1 

p~1"i<... r o JffPs(·lll( ediL:il t·.< 
igU:IL'S l'ilJ':I Sl'rf'lll •fl n~.'Hl{J", r 

·nmpdrnlt·, li1~.1n_·" J 11.)l 
dt>"i 110 j(Jr11;1J < l lic1al \ (?1 1 1 

,. 110 ( < rrcin d.1 ~I inl ,1 s 
. i1Lide J>.1d I p.1 s·1 li1 
c,rLtd<· de .Jo:io Pc'SSt 3 

lias do rnc~ de 1go';t) <le 
Eu, 1'i•d1n l hsse, d,· ( 11 
l rrr, ~-10 o suiiscre, ,, e t"iS" .,11 J 

:1 Occslt>s Tosc:1 10 I is'1) 1 

1• s[:1 C'Onfnrme n rn n o i.( in.il 
() e~crh 10 [> ·tiro ( h S(· d 
e li '"lho 

SECRETARIA ~A FAZEN JA I 
CO:\DIISSAO DE CO PR'\.,; -

EDlT,\L • '. 1-F ço p1 t JC1 pa a 
nhcc1m,·nto de quem mt re >ar P 
· quei t·mdo devi "1.C rU'I -
lada em uma da~ depe1 nc1:\.S ia E 
cretaria da Fazf'nd Ccrwn..s·-
Compras, qu ooniorme decre-1-0 n 
123 de 28 de maio de 1931. do exn 
sr. Interventor Federal, deveri 
quirir todos os matenaes precisos. 
Repartições e aos serviços do F.5:tad , 

pa~11~cit~i: ~~~ a~q~~;fç~~:~~!1- ! 
qu-2r ma.terial, a organização de wn 
cadastro da praca, .:i-Ohcito dos com­
merciantes dos 01ver os ramos d·" n -
gocio. fornect'rem os dados m.c ". 
1ioo ao allud1cio fim. como sej&:ri. lis­
La::: ('()mpletas do ma· nal d1, ~u 1a­
mo e os resp{'ct1vos prer-·, Chro­
macio Ca,:'tkanti, p 18 Corr,mi; ·-5..o de 
Compras 

Numero avulso 
J 200 réis 

~-----• ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA E CONTABILIDADE 
Roberto 

Carlos Süssekind de Mendonça 
Prof. Paulo Lyra 

AV. RIO BRANCO, 117 , • d 
RIODEJ\ 

--------
I yra 

Jc :h Lyra Filho 
J A. de Carvalho Mello 

1 ° and.-S. 108 
I· IRO ._ ....... """' ................................. "'"" ............................. ...... 11.1d:i 

11 Pontn ( hic · foi no\ ter­
mos d a lt i e JHH senlcn\a c1 < l .:!~:!.::SE.:E::=:=======:;;;::;;;;;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;::;::::;:;;:;:;;;.:::~m:m:111 
\l \f <Ir jn,z <le direito ela CO· EI o & e LI ITAOA 
niarca (' por mim mandad, PEREIRA CARN R 

1
A i cumprir, decretada aberta a fal 

lencia da mesma firma Paula & 
Andrade. nr dia quinze (15) dr 
('(11Tentc. :1s l O horns, fixando e 
seu lermo lcgnl do dia Yinle ( 
rlois (22) <le junho <lo corrcnt( 
:inno. l,em :1ssim mnrcado < 
pr:izo d<' lrinla ( 30) uia, a ter 
minar a 1-! de setembro pro,inw 
,mdonro, p;.n os credores •1t 
lallido '1prc·scntarem ao syndit, 
;1\ ckd:\rarões e <hcumenlo1. 
eomprobalorios ,k seus crcditos 
de ignando o din ln's < :J) rl, 
nt1t11hr<, pro ·i mo. ús J ~ horas 
n 1 s:d:1 d:,.._ :1udienci;1s do Jlll 
zo. no l'alaein <las Se{'ret::irius 
pra<':.J Pedro \merico, parn le 
111""' " .\sseml,l('a de Credor<'s 
:1 ~lrw.io elo 1iquidalurio, no ea 
,o de não '1aYer concc,rdnln ot 
de n:"io srr acrl'tla a proposla < 
outr·1s delilwl':1cücs e decisõe• 
no inler,•ssp ih nwssa Outr, 
~nn, fui nnmí':.Hlo ~, ncl1co o sr 
~l:inui'i lhppl1lo · de Oln!'ir·, 
pr1.1pr1clarjo :iqui re"idenle n 
f"lla ele 1·1,·d,,r I CSJdent,, m· t, 
c:ipilal, qu<' ;:cceila~se o cnn, 

(('0111p. • Connne1•eio e n e ac;•Ao) 
SEDf - RIO DE JANE.IFO 

J'APOBES ESPl?RtDOS 
T.tQl' IBJ - Esperauo ll 

do corrente, :1al11 :). r , 1c11 mo diJ. par 

NOTA - Por 
Ste\1n ""•v g,tinn C 

Por•'.> Aleg•e e es°"las no dia 26 
M,ca11, f > , lcza e Ca'11oc1m. 

Pira c_.rgas e cocommendas, frc , v lor rJTa. om o tnfc.s: 

Commercio e ln lust ia Krõncke 
RUA 5 DE AGOS ro N. 50 

~· ... 00 ••••••••• .......CHHteeO......... ..! 
• TRABAI !!OS.OE TYFOGRAPIIIA, ENCADF RNAÇ O P l fACÃU i 

AMPLO SORTIMENTO DE ARTll10S PARA FSCRIP f( ~10 1 
!NOS ARTIGOS DE GOSTO PARA rüll F'l lf TUDO 

COl I ECÇ()ES DE Ll'IS I·ST \T)lJAl A PRBÇ<!!! 

BK .PCIONAES 

Sü~lENTl".. NA ECO 
JO\O P ,., NÔA 2 

t 
RITA .U.\.CIEJ. PINHEIRO N. 129 

.". ·······~@·······. 

1 a- e-em~ 
• ces ar o t~ 

MAIS delic1oso do que nunca.-:. nuttitirn, saudavel 

e <la mesma ine.:cedh d qualidad •, o Quaker Oct t 

foi ·1perfeir;oado para ser preparado mais depr ssa. 

.\. f,1ci!idade com que se pode prepar:ir o Quaker Oat 

"ti,;- Cozimento Rapido" é um novo incentho pura o 

en ir frequentemente. É delicioso em forma de mingau 

e serve admiravelmente para engrossar sopas e molhos 

<' para fazer fritos, biscoitos e bolos, proporcionando ao 

or~ani 'I o elementos nutritivos indispensaYeis. 

1 endo siJo sempre alimento economico, o Qu::iker 

Oats agora poupa ainda mais tempo, trabalho 

e comhustivel. Servindo-o todos os dias Sl'h 

qualquer forma, não só e ohtem mai:1 saude, 

mas economia de dinheiro. 

Certifique-se que a lata tenha a inscripção 

"J)c Cozimento Rapido,'' o nome "Quake:r 

Oats" e a conhecida marca da fabrica, & 

figrn a do Quaker. 

ALFAIATARIA UNIVERSAL 
.. -

I VISITEM OS ELEGANTES l<Sll'E NO'\,O ESTA li 
BELECII\,'.IENTO DG 1.a OROB.1 I "" 

E' O 
I\\T (il R.rno RU'F.\TE:llF.Yfl .A Hl \ .U\t'HJ Pt:,HHUO. 1 1 llf 

unlco meio de ser, economlcarnente, bem servldo. ~ ........... .-; ....... 
Companhia Nacional 

de 

NaveKação Costeira 
End. Tel. - COSTEIRA - Telefone n. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•'A Companhia não se responsabi!isa pelo9 recibos em prot~;olo que não 
apresentem a assinatura de UIT' seu func1onano . -~-~ 
Paquete ..1. .R 1. li 1. Q l Í H I 

Sahirá uo clla ~• do eorre-uh•, para: llt ell'c>, tflt· 
c•e-ló, Unta, ,·ct•,o .. ta, Rio d~ .Janrt.ro, Sa.oto!li., ILI,.• 
G.rnutlt"~ Pt"lofa.._: t· P@rto ,1e.,:;re-. 

Paquete AH.\TIUDO 
!oiaí,·,, 110 ,lla ,t .. do t>orrcnh-, pnra RE('IFE. f C'F.1,•, 

BAil, ll'ORI.I. RIO UE .11\ EIRO, SI 'l'O .. , IUO 
GR\,Dl·l, Pf•]l,OTI\S E PORTO Al,Ef,IU!, 

I A, l~O - A fim de evitar malol!ro• de emb,rques pelo9 quais a 
Companh1.i. não se rcspomabilisa, st:ja qual fôr a sua c.au 1, peJc:-sc ªºi 
carregadores que prov1dénciem para que suas car ai estcJam ao costad 
uos vapores no dia da cheg1<la. . . h d 

Passag·ns, t:mcomcndas e valores, pelo escrttono, até 15 or.i.g a 

vespera<)~ª;r~~í~~~signatarios devem retirar. sua9 ~tetcadorias _dos _Arma-­
sen< da Companhia úeotro do praso de 3 dia, apos a descarg,, fm<lo o 
qual l.icidirão ás me-,mas cm a_rmasenag~ns. . 

As reclamaçõe~ por a~ana, extrav10 ou falta, de,em ser a1irfse~1 
tacias por escnto, no escntorto d11 Agencia, J..:11lt,1 <lr ~- dfa1 1.1eprn-, e 
tenninada a ·Je carg;: Esta disposiçi(? _não sendo rc:-'-ptltadJ. fh.:.t a Com­
paubt~ isent.1 de q Jal~uer responsabilulade. 

P.tra mais 1t1formaçõt~, com e AUENTE 

BALTIIAZAR DE MOl'RA 



eccão Liar 

D,· 

l•or, <l 
ll·tUI) .t 1'1111 

, 

Slllll d11 dl IIl ~ l l 

d'.) (' 
Jn·lc, l ..._ 0:1, 1 '~ !l' ,1, 

19 l1 
/:'11ttJH'tfrs rfr 

drn!,· 

t l/Hl'III i11lt•1•t• ... Nt1I• 

"Club Astréa" 
UH t \ l Ili. ( O \ J'I l 

11 dt I 

p:Il'l'C'l'rtdl com ·1<..:. li 1"i i'\Tl1;ts 

L1111ili:1s ·1 nttrid1 h1111r-n.1ge111 
.Jo:i.o J '1•s ,0:1 1, dr igo ~to dr 

1!J:~1. .Jofw Se ra110, -.,11pp!Pnle 
I ele 1 ,1<"11n11 

Mutuo Predial 
Nr t-- 1 J otio l )e st>a 

li t'NHII 11/0 tio "l. . .. o,•tefo ,1,• "fl""'º ,.,,,, ... 
htulo /101111•111 1111 ('1·e,Jito fl11t110 1•,·,•,/i(I 

O premie maior, em movei, no l :ilo1· <!,• r,. (i·lOll~OOO, eoube 

LlhO, Pl'rl(•nct•nte a, pre t·1m1 ta Rt•1t1'-l, li iha 

lente em alai. 

I R ll!IOS Mf 01rns. Elll :\lo EIS, O \ \ LOil ll • Hs. 
1 OOSOOO í ADA l 1\1 · 

!", ( "·1 

1 92!1 

11 l)j 

11 ,,;.;,, 

18 o.,, 
(li) 

pois ·1 surt< 

l'UJ'al \ íJS 

J>l i } 1 ' I· p z St1T I l 1 1 Orllll l 

ld,lin,t,C :t\lrr \s11 

J > lll l . 1. Cunha ( p·1r:1 !11 iu, 

I lC s . r Tohn .. .111:11) l' 

I pi I l, 1;, lkl'km.111 .Jo.w l>l s o I 

(' l 1t ,.._L, TUI\(.';( d<'"!)l't'Zl'!~ \ O~'-:l 

I' l'l g.i t' ll:ÍO l\l"I li d1,1 llll (JHl' i 

t(ll'f'I lel~l, 

dl' pr-o-

Sl·.J \ l'Hls\ 11)1 '1T· \irazrir nas ('nnlrih111<,·1il'S d11s di·1s 

• ,. 18 dl' 1 '1 ""' p.1r;1 os sorteios , 1 ( J\Elll 1 {) \[l l l O l'HE-

1(1'.!J 7 

am os resf riados/i 
poR este tempo frio e humido é que o menor • 
1. cl~scui<l0 po<le transformar um simples rcs· 
triado numa pneumonia mortal. Por i,so é agora 
a occas1ao de se obedecer, mais do que nunca, ao 
con~elho da E·periencia Medica: não o deixe 
ír a,foante! P.1ra tal conseguir, não ha nada 
J.1ais efficience que o remedia de fama univc:rs,I 

Algumas doses tomadas opporrunamence e de accordo 
com as re,pectirns instrucções, a!liviam os sympcoma, 
rniuacs e cortam o resfriado, evirn.n<lo, assim, o~ peri· 
gos de uma complicação. INSTANTINA não estra­
ga o estomago nem perturba a cabeça comu o 
preparados la ·antes a base de qutnino. 

ão perca tempo! Tenha setnpre á 
ni.jio uma caí•ínha de seis cornpri· 
m,dos. Lembre· se "que se pode 
passar em poucas horas do resfria· 

doá pneu,nonía!" 

S PATARIA SAPATOS PARA JIOMEN<; f 

~ENIIORA'>, 

DO DRTE PELOS UU IMOS MODELOS. 

C111J11 ,,,,,, '"'º te11,e f'<n11pet,•11rit1 

,,,, s <'<Ili fe<'('i>l'N e ue,11 '"'"' /ll't'foR. 

P\RA C:i CER'I lfl 
C'.\RFM FAÇAM LMA 

\'ISI li\ A' 
Sapataria do Norte 

481 ,. Rua Barão do Triumpho 481 
1 

1 
))1 \1 ' cnnlnl u r par~, qul' ~1 sorll' sr .1L1<.;f{' d,1qt1l lll' IJLll' podr- 1 ~wliliill:8::iil!l:lliilm•••a•••;:••••••••••llliMiil! 
, 1 , r li:ill'j. 1, 1: 

')31 
Olivf'i.:l. 

'DELEGACIA DO SERVICO DE 
INDUSTRIA PASTORIL" - LEILAO 
- A Delegacia do Serviço de Indus­
tria Pastoril". com séde nesta capital, 

Sc1:1 1 orl 1nlo Jllt.'\ 1drnte, e.iro pn .l 11111sl.1, pr11t .i:1ndu 

nu 1c se it 1 h IJ'lS su.1s cunlnbu1~·úc·s, fH,1s 1 'Hiii tpcn t~ rc.::sol,r 

r H il s , !':rt s t n ~,tu·\ io t•111ha1"1(' 1sa 

H \HII ITE-SF !' \R_-\ O PRO 1\10 SOHTFIO' 

Agent,• ~ ·mi ('). 'THJO C'ILl\10 HIBEIIIO 

Duarte da Silveira, n.' -18 

.JOÃO PESSôA - PARAH\ B \ no NORTE 

\ 1·11ida 

~~~t it~~iz~:riruftu~~cte~ ~o ~~ r ~:i; 1 f]C;;;;;;;;;;:=:::::;:;:::;::::::::::::s::.::::..:~:::z.z::::::;:1;:;;;i.;~,:::::.::::::;;::z:m 
leilão um automovel F at tvpo 
501, >erb~ncent 1' a m m 1 O 11 11 
e fet t ~r-se-a no dia 2 a 1 or 
na C r C ·nt al 101 e e r: con 
rrn o e do e 1 r á dl )O - o d1 

re 1do 
Joao P oa n 17 8 93 
\itlcntim (~istro, no m do d le-

1>ado 

HO AOS OO[NT[S 
Nunca se deve abusar do QUL 'I ro mor­

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não sup1>ortando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomao-o a Bexiira e os 
Rins, produz mouquice, fastio, to'nturas, "urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a dimé'le, fonte n.1h1ral cll' elimina­
çao, dando lugar a acciclentc. 1>eri •oso,, como 
seJa a l remía, etc. 

A CASSIA VIRGINIC.\ é um rcmcdio ege­
tal clíurtti o, ele bom gosto, simples e de effcito ra­
pido, compro,adamente "inoffcn~ivo" para cr;)· 
anca, , senhoras g-ra, idas, C. rcliacos, ,\IL>u minuri­
cos e 1 liabeticos. 

Indicada com segurança eonlr.1 a Er} si­
))Cla, Febres relwldes, GtippP, t' e 

TODAS AS FEBRES SERÃO YEN<'W \S 
( V1tl nn nccto QUP acomP'd1ha c.tth vh.lro) 

A , n ,1 fll1I1<' P Ph n,o 

LLOYD NACIONAL 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

TINHA TUTOYA - SAO FRANCISCO 

CARGUEIRO "ITAIPU'" 

(Viagem contractual de agosto) 

Es!)€rado dos portos do Norte, no dia 15 do corunte, sahirá no 
mesm dia pnra Recif Maceió, Bahia, Rio, Snnto.., Antonina, Pa­
r~ na ll:Í e S.tO T11 3 CISCO 

(;i\RGUEIRO "PORTUG-\L" 

I Viagem contractual de Julho) 

ESJ)endo dos portos do Sul. no dia 29 de agosto. sahiró. no mes­
mo dtn pa 1 Naf 11 Macau, Areia Branca, Aracat} Ceará e 1"11tor.:1 

I lNHA PARA - SAO PRANC1SCO 

(' \lt(,l!EIRO "CO:\L,IANDA;>;TE CASTILHO" 

( Viagem oontractua) de agosto) 

Esp rado dos portos do Norte, no dia 1 de seternbro, sahirá 
no mo dia para Re-cile, Maceió, Bahrn. Rio, ,S;.mtos. Autonina 
P~tran 1 a ~ao FrancL<;CO. 

C'\RGUEIRO "YICTORI-"'' 

(Viagem c-0ntractual dr Jtúhol 

F l'p: lo do~ porto• do Sul, no du 9 de St:~t.embhl, snlnr::t l -1 

mf> mo cllfl. 1- 11.1 Natal, C€irá S, Luis e Bekm 

LI'l'HA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 

C.\RGl'LlRO •·C-":VlPELLO" 

E p rado dos pot los do Snl, no Uia 5 de st tembro, suhirà a 7 
par1 llt t·1JP \1'lc·pio, Balua, Rio. S:into!:., P::tJ 1mirufA, Aut Hiill:l JUn 
U-r:111dt P loto ,, Porlo Alr-t:Te 

AUENTES - W i 1 1 ia m & C o. 
J?raç;1, :us de .I>-To.,.~~mbrc. 97. 



() d j ri g Í V ( '1 ; d lt-111 ;'í O "t ; 1'; 1 Í /d ' p I H' 

I i 11" r e: ili z, 1 n í d li ; w vi ai •· < • 11 ~) 

ao 1 :nrnil <·:-;L< 1 ;.111no 
A União 

m·G\Jlf 011 H 1 1. r,o 1 1 [ICJ 

1't•.lll'f>.\J'<J 1:,11 UNtJJ'}l'OS - l/l.1PI'.,f,'S0.0 J,,j\.J l.._11('//!V/J 1:rrf'(J1·J.·f~i1 "/ 1/fl•U \' 

:,.; l '\ 11 ( 1\( l 1811 \h- o fim dt•sf •• mc.•s rhc.·,::;arit a 11:c.·c·i fc• a ANNO XL I 
,::;rnndC' at•ron.nc.• - 0-.; 1u-•·1tar~1ti\o..; 1&arn 1 

·-------------------

., th•S(•ifln 110 c•UIIIIU, fio <:.:.i(•Uiil I f'o1110 111te11J1etc do SI :IT"nuel Rr; 
• 1 li cl11c111 de 011\fll...L clQ"lcldCC' !! aos l)J,\· 

\ dor o .:.:1daclão Th°'olunio Cera1ti!Jr 

\111111 111 i;.1 -,1' p 11r :t o di :1 :.rn d11 co1n·nlc I p;1rlicl.1, d, 1·,11·-1 R~J~\sal Roclri::rnes. co1:vido11 a todo 

d11rh,h:1fcn . 11~1 \llr111;111h ;,. d , 1 d1rigi,,,J c;r;1f Zeppd in , d11cr·l:1- os JJresent's mna irem a sw1 res1cten-
cia. ondt: foi offerecicla um;, lauta r, ia. 

111rnte :1 Hcei l'c &nclo exrcutadas nor esta occas1ão va-

i·:' e .... l,1 <1 ... egu11d:1 ,i;q:.:!,l'lll d,, n1a_jl'"l""n l1;111 .... ;1ll:i11l11·0 dns ~\~~ 1:~J~iu~i~;iºJ~b~-~\~-a1.ª philarmo­

;1 r c" :111 IH)S",t) pais Tudo.'.) JH I\() cll'\l' rsL1r l1•111l11:1do d11 espcc:t.1-' â ~lS~sfc1~e~~s T::~r;;.~\ºan~i;t~ ~~~ 
('Ulo ,nhcrho IJll l' se nos nl l e1Tn'll :·, p;l\"i<.lgem do Zeppelin, pnr esl.11 lâo nobrt! da Pre. fe.itur~. no aual oro· 

C':.1pjl;iJ, er!l d('lll<.lTH!:1 dos E:-.1,Hln" l nido ..... o :1nno p:1, ... ticl1,. ~1~~:º~;!~n~g~~a smrée ctansant,e ate 

,\' c:1pilal pernnmiJU{'Utl.l, qttl' Sl'J"l . , lll1Jl"a l'seab dC1 pc1tk- IDo corresnonrlcnte1, 

10,1, diri gi\,·!. chcg:irn c, l c. 111·",,,,l'l nwnii' , ,,., no1ll' "" '.W, •k"·,·11-\ -- 1 ·1 
do 111 1 Campo d11 (1iqui[1 1 qu e ('slii sl·ndn dl YJd:11lH'11le pre1wnHlf> REGI TO 
para recebei-" 

Alli dunnn1rú ~\JJCllH"i o lempo neress;ir10 para II ah:1stct.:i-

111cnlo d e ~az e comh 11 sli\t'l, reµr<'ss.1rnlr1 í'nllo clir(ehm<..~nLu ú I A .. nhonta Isaura de Sou·,a Fal 

FAZEI\! ANNOS HOJE· 

\ ll l'man h a. cào, f1lh,1 do sr Fclintho dC' Souzr. 

D,, n ; 1(_":)n gt'rt n ;111H ~, !r:11a n Zf·pp, .. IJn 111;1\;1 pn,l 11 s r· 11.i"i- F'akã~ ~;n~J
1
~~t·d~,e~t:st~id;::, asso:-; 

.... ;1ge1 ro, P Ptll n ec1lc H'crlwra 1·g1 1:1l111r nl1 ' ('01rcspnrnl1 nct:i 1· p:is 

1

,nus1c1.sla reMdente nr·ta .. c1dade 
s,tg('it·os - O menino Joáz. filho do sr 

lia c11~1~. t hegara1n :1 Recife º" {'llgc11 hc1ros .J ( \Jullet <' ~:·a,:1cc;:\~a;:ere1ra artista residen-

Bosch .. " pri1ne1ro de "Ca, l"irle Larlion Ch(•micnc'.' ('.orporalion "· I - 0 sr. Adaucto Soares de Men 
qur rsta cnc:1rrC'g<.Hlo dt• l1nn~<'C'I' o :-4,1z ·izul l' o 11ll1mn q11c• d 1rig1r,1 rlonçn., artista nesta capital 

O"'i srn·icos 1iP c-;unpo l"H 

\nnunc1~1 s<' .iind:i qne o C:rar Zcppe lin l"<1r,1 .1pú" o 'l'U 1T-

O mPninn Jo">é Sobral, filho dr 
,r M'rnuel José Sobral, commcrcrnn 
le nrsta capital 

grcs .... o (1 i\lh.•rnunlw, umtt se~L1nd.1 , 1ngem :l(I lhasil, c11111 o inl<'r- O sr ,Jo~ê Batut..a apreciaria mu 

,al ln de :!O d11s de um~i p.11.1 ou l1 d cll':-.t<?ndn 11cn~1n1t1Ül' tlll Hcl llc. ic_:!;:iA c~;:tei~ai,~aimehta T01ies d 

P.11Cl'C (l'ilo qu e <~m ful1110 11.lo 1nu1lo longe, o Zeppehn I Aiau10 esposa do sr José To1res d' 

!-iCl,l ernp 1rg~tclo 1111111~1 J1nh,11egul.1t cnl1e d LllL~ >,l e o nosso pdls, A1au10, commerc1ante em Timbauba 

pois ia esta st)hCJumcnll' J>IO\.Hlo lOIH d JH 111e11.i 11<1\<'"-'l,l 1c.i11- Estado de Peinambuco { 

1 

- O r Agenor Lms Vt 11a d 
z~td,l, n s11t•1esso desse ron lotl.1,r l l' 1 1p11ln mr11l <IP l1.1nspmk Mello, ,rop11etario do engenho Ta1 

,, ......,, '- ' '- "'- '- ' ' "°' ' ......_ ,__.._ "'" '- ' ' pu_ ,:un;~~~;r::1dcM:~1:
1 

A1 linda. fllh' 

Cartas á Direc~ão 
-= ------ = 

João Pessóa 17 de agosto de 1931 

.. Sr redactor da · A União ' -
Tendo a Prefeilura desta capital re­
.;olndo que a collecta do lixo foss 

v ·r e renovar in..scripções de vanos do sr M~theus Vieira dos Santo.s 
amadores para o PaJmrio I negoc1antP em nossa praça 

f'OLLEGIO rro . ERSlS" \ ('\- A ra d Amazile BCU'ÍZ d' 

OE~IJA 1 ~:i~·~ iJ:;, ;:~\~:~h:o r::id!~!º~: ~e~~ 
nr~~~isl!~~5e~J~~:ne1~~~0 ~~1;ªri~?;ª(i~ bedello 
Aprendizes Ma: mheiros, realizou- "l I 
domingo ultimo, no gramado da rnes- NASCIMENTO$ 
ma Escola, um encontro Pntre ns 

feita á noite. são os vasilhames res- trams do Collegio Diocesano Pio X fü,1.:1 rm festa o LH do r .Joc,r 
pect1vos collocados ás portas elas e- \~

1
iª P~~!ttnia ele Commercio "Ept- Gaklmo dos Santos, artista rcsictent 

Na luc1a que drcorrc,u com muita nestn e 1 e. e sua esposa d Severi 
n ·nação vence11 a Academia ne a na 01 v a do.: Santos. com o asr1 
contagem de 3XO e 5XO. respectiva- rnenlo de uma. creança do sexo rr.as-

idenc1as. ao e!'5curecer succedendo 
qnc os empreeacio:-, da l1mpesa publ -
ra os deixam depois no me10 fio d::i 
calçadas, de onde são levados. tarde 
da noite. aos trambolhões, por nd1-
viduos desclassificados. num ruido 
fernal. prejudicando sobremodo ú 

cegn publico 

Muitas vezes, antes dc:1 collecta 1· 

mente. nos 1 e 2 ' quadros 

--)1(-)1(--

HOTICIAS DO INTERIOR 
DE ESPERANÇA 

culino occorrido ha dias nesta "i1 la 
de que na pia baptismal receberá l 

nome de Claudianor 

ESPONSAES 

Con,racLou rasamento em Rio Ti11 

TELE 
Rio de Ja .eiro 

UM !\\'ISO 00 SR. \11. hll'O ll\ 
G~ERR\ 1 

1 

AS 
co111er"'n 
sohr" Vi.-

1 . fERVI Wl ()J'tl \ 8.\111 \ .!\ 

RIO. 16 O g ner I L< t de C - 1 RIO 17 o pre 1de11t G ·culio 
~r;), rn.m tr I da Gu J a b ou um V.-1r (;.()llVl{ 11 o n 1 .r Juracv MI 
aviso. det ·rmmando o segu~nte a t.o- 1 ~ lhac~ para occupnr a Intervc.ntona 
ias as umdad ·s, e tahrlecim !1 o P I F l ro E: t "4o da Bahia em sub 

.7g1~~~~õe!ev~~~m:1r~ ~e )d~~~8~/~ -1 t11u~c,n~/~1
1
sr A,thur Nena que pe-

;~;i:d~ :~ ~!g{::,cdito~o~e~~l~:~~1 ~ 1 ~ ~t 1~~ic:~f~c~mMtf.~t~h~ i~;ll~ 
"luhtar: segun:b: ex1g~n'.'1.1 l- ::it1c eh te do Govêrno ProvLSOrio convidou 
.;antinua exigi?a de continencias e s1- para aqu Ue cargo o coronel Juran­
~na~s d_e resp,21tc; apre. ntaçã lí' JU 

I 
dyr MamN:ie. secretario da Seguranca 

tras etJqu ·tas caract.erist1cas d 0 co - Public 1 do Estado de Pernambuco á 
t,nia e ditf~rença entr0 miht1-rc>s tan- frentp riP CllJO govêrno '-f" encoi:.ra 
to no intcnor dos qu ute1 " repart - actualmer .. v, no 1mpedimPnto do mt"1-
ões. como fora d<1lu: t€rce·r r ,- ntor Lima Cavnlc:rnli 

)onsabilização ª'"' commandart d :N'ão sai: amda si o r.onvit 1111 
tgiõe~ c1rcumscnpçocs d1 < 11.)ria 

:-ommandant ~ d€' unidad0 s. chefes (' _ 
·epartições e ~~tabeleciment,0s, JX)r to-1.~ELLOS r\ll \ VF'lll.\S \TER('A'-
fos os actos wntrarios a ~sta.:· prc - Tis 
.::ripções. praticadas, collec 1va ou in-

jivi::Iualmente. em quarsquer circum.s-, RIO. 17 - O dirf>ctor da receita en-

?~~c~3:r:t_e ~ea~:')Sf~~a~~~~O p;;!o~o;: ~~~:g~r.O~ ~f~~~rn:~~:~~d~!~c.~°: 
1zação integral df' t-e u.'.'> r das alfandegas e admu{istradoi 

I 

ria..<:; mPsas de rendas, que providenciem 
l'.M, n1,·1s o 1\/, VAL F:Sl' 1\fUOI,\ •10 c:c ntido de qu(· a acqu!sição de 

~ ~~
1~~:r.•·;~~N:~:t:~iri~~~~tº ~~!t~~ c!ª~~a :e~~~\r~h~~~~titca~d~ 

Xli\-10 : pnmeila via em poder do contri­

RlO. 17 - As auto da.dcs nava ;:. 
~veram conh cimento offir.ial de que 
1veram ·"-011 v•cim.nto offl 1c:1l " q·i 
m novemr o proximo, quando pela 

~estas em ~ mmemoração á prociama­
·ão ela R<>publica virão ao Brasil do1 
navios da E. de San S bastião dcl 
8ano. da Marinha de Guen·a R'•spa~ 
1hola e uma armada francêsa acnm­
~anhacia do chefe do Estado Ma1 ,, 
da Armada de França. 

os AUXILIARES no connJERCIO 

b11mt.e. a segw1da no arquivo da re· 
pa1t1~ão, como documento de receita 
e a terceira annexada aos respectivos 
balancPtfos, como comprovante da de, n 

pr.sa, ficando assim modificada a pri­
m ira pa ·t"' do dL.'-;posto no artigo 25, 
d decreto n 17.535 de 10 de novem­
bro de 1926. 

Pará 
O 110.X \JHOI' VIAGnr 

,Ao TR\BALH\R APE '\. OITO BELÉM, 17 O DO.X adiou ui 
HOitAS viagem sine die, em virtude do não 

RIO. 1_7 ~ Os. Jornae . 11.mnam ~~c~~~:~~:!too d~:i~o~~~es~~~~~~ 
que,_ por mt~1med10 do De ta'.lle>nto decolar hont.em . (.<\ União) 
Nac10nal do Trabalho o L1nd'Jl 1 _ 
pho Collor, ministro do Traba,Jho está ASSTIJHTU 1\ AOMINISTRAÇAO nos 
e~tudando um proJecto e I i que im, ( ORREIOS 
t1tu,e. para os empregado.<, no com-
m::1c10, o regime de oito horas de BELJ:i:.M 17 o sr Alvaro Norflt 
~erv1ço. . . 1· a· wnru o carf>'o de administrador dos 

Essa Ie1, que . .segundo se pu,. Con w ! TlniãoJ 
será decrelada d ntro de pouc 1~ dt~':i 

i;~;~rttnd~~ ~x1:P:;t~~ ~~!"'~· Pernambuco 
cio o goso do novo r gime d<' tra 
balho, sem prejudicar o public 

A INCORPORAÇií.0 .\O TERRITO­
RIO l\;.\CIONAL DAS '\/OVJ\~ 
I LHAS APPARECIDAs' 

l'\fll\ \ UFECTIVAÇAO DE OBRAS 
DE BENEJHERENCIA SOCIAL 

es tvpos desabusados 
lixo nas calçadas 

"ntornam Revestm-se de maximo brilhanl1.. lo ~ ~enhorita Maria Josê de Carva- RIO. 17 - Na proxm1a viagem lo 

RECIFE, 18 - Amanhá um grupo de 
academicos destribuirá pelo commer­
c10 a tamosa encyclica Rerum Nova.­
rum, do Papa Leão XIII. a fim de an­
gariar m 1os para levar a effeito obras 
d. benemerencia social (A Uni,ío) 

,no. ::l. festividade promovida oelo oo\.· lho. filha da sra d Anna Theorg!êõ "Belmonte a noite o seu e 1 n n 

E.~se facto dâ-~e quot1dianament ;r~n~im~erâ;? d~!!~/a;~!n~nd~n~ de Carvnlho, proprietaria naquella ~:n~eu~v~r~a.~· ~l~CÇ~~~tf:~il ~e ª'1{:i~:ir 
na rua Ep1tacio Pes';oa eP-ro iuiz municipal. em homemt- localidadr e o sr Anton10 Vicent 110 largo dos iochºdos de Sao Pedro 

O :-OVO DELEG,\DO FISCI\I, Of; 
Para o ca-Jo chamamos a attençã t~~eu!º e::"Pie;';t~uelal~oOOr~~'::;_~e~- ~º~:~:: rl~e T~~:~ :::r~:~~~·ros da ~~d;aaul~eSO= J;ªf:s:f1ºc::O~ 

da Pohcia e da HygienP c1ante e figura de 1eal mest1g1.:> na j providencias no & nt.ido d mcorpo I 
PER 'A. IBUCO 

rleCom os melh:~:s ~r;
1
~ecunen~o: v1i~11o~l1J!~ºi;º~1!lnt~~L m~~n 1i11~~ra, VL'\.JAN rES ra~asªil~!~r ger~º n~; il~~~ consi 

reuniram-se em casa do cidadão s~-, . 1 radas sem grandP 1mrn rtu e a. po 

RECIFE 18 - Chegará por estes 
111a C· novo delegado fiscal daqm, sr 
Jc ~ n d Almeida que vem subslituh 

. Pedro Calda<: (A União! bastião V~taL _tod_as as classes socwc: Enr.ontr:"\-;:jC 1_1e-,t.i r:apitcll_ 0 ,r ~ que d.sapparecem e m p1 z cr>n 
oara ctah1 d1rig1rem-<:."' á i ~1ll n,x1 G Falab lla viajante cta firma Leao que apparecem. 
do sr_. Rodrigues. . . Ci,1 . de R 1 ct1e, agentes da Va"-

til~~'n::ehe:1~ct~a~~~ª1~~~-T:e~~as {}~~= cun Oil eompany ' de New-York. 
ram da palavra o dr 1u1z mu- naquella capital 

• ---:1(0)1:---

USOCIAÇOES 
nicmal e o advogado dr. Severino D1 

Sor J,.,fad<> ,1., ;\l'Jr>di<·n~ r f'irurg-i~l niz. Este. em nome dos manií'estant 
BrunP- ;<' ho.;c. ás l'.'J P: meia horas oif Teceu ao sr. Man11el Rodrigues 

--')1(.--

As Cooperativas da 
Parahyba 

a ncied:1dc de Medicina e Cirurgia ~~o~h~:i~e~~~o P~vi ,,11~~~u~~~r?·_ 
Drvenclo ,n ventilado o problema hendido por s_ s. oelo orogres.c;o so~ial 

da localizaçã0 do Leproz&rio. cujo re- e politico. auando investido do cargo 
latorio deverá ~r enviado O mai! de prefeito desta communa. no oe­
hreve possível ao sr Interventor Fe- riodo inicial de sua md-PPend"noa wo-
deral, o presidente encarece o com- lit~a dr. Amaro Bezerra falou em O!"_gulha-nos sat~r1!1as qw a n..>S,;;.1 

nome da familia esoerancense. oro- querida Parahyba nao fica atraz n'J 
duzmdo vibrant€ saudacão á exma prc~e-;so que \f'm .alcançando_o Coope­

Tnscnpto Jrnra .l .;es,ão ele hoJe, la- consorte do sr Rodrigues. cumori-: rat1v1sm_ de crrdito no B_ras1l 

na rí'c1mento de todos os socios 

1râ o r Lauro W:rndrrle ob1 'llf'lltando-a amda p·la dala de seu O rnovime_~to cooperat1v1sta 9ue nas-
'l r;1lanH'nl o f'in.ir~i,·o <b ... Jwniorra- natahci.o e entregando-lhe uma lin.d;.i I ceu nas. r.~g1.o~s _sulistas do .Pais e nel-

trb'- ,'IJ)O ... A p.1rtn co;be~;e Ua,;~º;;esR~~;~;~::· rfücurso1 J} a~:g;~~;s~~~~t~1º!. ~ei~·
0ris ~~~~ 

a1Jós. a.gractecºndo aquella carinhosa e.os se 11T;:1.d1ando pelo norte com o es­
manifestacão diz':'ndo entir- f> fort forço de um punhado de pregadores v.-

'\ot'ieci,11J e 8l'nd1(·t11I.-- tio, \di~L,1, 
de Campina Gr,)nde E,:;!:i,l soei· -
ria.de. ('f;nfórme aviso que publicam 
na secção competente desta folha 
"~tá convidando ti::das as a ar:iaçõ:s 
opr·rnnas desta capital p:tra uma 1 ·u 
n1ãJ. amanhã. no Grupo Escolar "An-
t.01110 P· ssóa a':i 19 1 2 h'Jrn ~ 

OiESPORTOS 

!~~ta1 t~a~~~~:,areJ~ ~~:·:anií'~1ci~n~l~1~ gii;t:~% sem 8 palavra de apoio ?os 
sr coni:i-ervava afncla saudades do pas~a. g:J~·ernos loca( s, ,-\ssentavam 1.qu1 e 
do, também s.:on-i,:i no Dl"f'!S('nt€' oela alh, as suas_ ten_das de trabafüo dou­
att""ncões de seus bons amigos norau trinano os p1one1ros d~ cruzada. quan­
nunca e.- ·ntir,:i o attricto de umn cor- do p-or flm mm surgmdo os favores 
n>nte contraria d0s d1ngentes. 

Em sr>guida ct1rieiram-st- os 1nt1ni- Em nos.e.o Estado, data do govérn'.) de 
1 st<1nt s ao ConSf>lho M11nicinal allº s::1udo o Solon de Lucena a primeiro 
se ach:1va tartF1ment illmni;iacto lf':_1 em favor dns C ;operativas de Crc-
U'.-ando então da oahvrd fl enhorila I dito 
Dulce Paiva_ cme noz f'm relevo ns me- Inda .sim, fm parte favorecid1 
ritos do homenageado nfto re ll(llava o menor monmento pr ,-

AJ)OS .8 on1cão da mtelligente io- gressista nas institilições que &· ia1n 
v ... n r [)Jizou-se ~ annostr:fio clR Pti1- flmd •ndo. quando o 1mmortal JoãJ 

HJi;IJNT<\O n, 1,. n r ,w~ rlo ~r Manud R.()rlngues rlt Oli- P"'s.sôc1 as<.;umrndo o govêrno resolv,"'11 

Soh ~l pre<.l(JPnru rln ~r _l,111: Rp1- ~!;:.~~\·ii fir:;7;ctonr~rt:1;.;:
11

~~nt~~~~:l,~:i•
1d/ ~1il~l0 ~()tl!;;~t"ge>t~~~a~O~~n;'c;o::r ~c1;1~ 

:~;~~
1
'a r~;:~~\-:rn ~~t;.,~;l ;:s~~r:~~

1
~ 1 F.n;~~~:? :i~~~~a o nroirssor Luis Gil. ~~~~ri:,~r:I::r!ilt~

1
~e~~~<'l~:{l~

1
o:;i fu\:. 

Pa rnhyhan::l. tendo Ir ,olv1cin r1d re 01)- df'lf'JJ~ido ctn Aoe;<.;ortacão do!'. E. 110 mando. lloje o c.1 ppa I lh:.l mento do 
f.r::i s cobas, o <..egu111tf> dest~nar os Commj>rrio n nu:il an.ilv.:-ou nrrum ._ cr ·dito ·1gricol<.1 

4 
·os OOMl'.'/IOS 1).\ ARTE 

INTERVENTOR CARLOS DE UiH, 1 
CA, AL( A. 'TI RECIFE, 18 - Inaugurou-se hoje no 

RIO, 17 o .i ·n- ri,or ca I s ·e 1x;s1ção do pintor Ba:rtolo Francoso 

I 

Gabin, te Portuguez de Leitura, a ex-

Lima Cavalcant1 P o t n 1 .Jur e Tcl< o._c.; quadros são msp1rados em 
Magalhães est1v~ram no . abbado, á Hotiv s brasileiros (/\ União) 
21 horas, no palr1.c10 do C.11an bar 
onde foram rec0 b1dos pelo pres1d •11t, ( ONCF:RTOS DE VIOLINO --=-....~-------------------- RECIFE 18 Chegará amanhã aqui 

o violinista Jan Kulnlix. que realiza-
cas do Estado. corro , 1 ha ai J I jo1s. crmc!'.'rtos no Theatro Santa 
por parte do Joven Int rvent o m °'4 tbel. par~ a sociedade de Cultura 
cent1v i aos qu0 moureJam nessa cr - Music~l IA U1tiãoi 
zada redemptor:1 aos p 0 que os Ia· r 

do~e~ssa actuação ~m pio! cio co JO I USfria 
rativlsmo d~ c1edito por pa1te do 

~tl~.~ê::a~~ ~~
1
~c11\;~af~~hydba~~qu t 1~ G~io nr n1·.~ ,s·, 1:r-, ITRr;nn, 

mnior centro c-:.op ratlv1 ta q1 e 
Districto Federal VIE.NN1\ 17 Ocrnrreu hnJ um 

trtt1~ªd;°rt~L~ Q~ (~ l~~;g n\~~ f ~1 nci 1~e!~f~~ã:ed~r~~O~as proximi-
Credito Popular e Agrícola d ve a Pa D,- viào a uma falsa manobra do 
rahyba estâ presente. c mo hf' l:. 

1 

_uJhe o o rap1do da Italia descarri-
pnra dizer da sua organi, 1ção_ e do lou, f cando completamente destrui ­
q11e v m realizarnlo m pr::Jveit., d di a locomotiva e qua·tro carros. 

!~\~ ~~~~~~,r~Ci( de .,ua 111 1 t 11 e d J ~!~~ ~lt~~~8:st~eºt}~if~~;a~ qc!eg!~:~ 
Ap~::>z o grand.P e rtamc que e Ir t ·un 12 pessoas, ficando feridas gra-

lizara em setembro p1ox1mo d"'v me v m 'nte 10 outras, muitas levemente 
nos, o da p.equena B lg1r.' br :1. 11 'ira As uto11dades de Gross abnram 
Yeunir a l Com nçá1> '!O:s cnope' - inq11en10 para apurar as causas dv 
t1v,sta~ do Estad >. a fim de ar· .g1men- smistro 
tal-a:c; num cont1 1le d d po 1 n 
qu~ venham fonn:u um c:omn unifor­
m c0n t tu1do de Hm Cnn ht ron 
sultn·< 

EXTERIOR 

co~r~·~lO~ :;~r~ ~rt~\ rm r n~;l ªd qn Cuba 
Une! QllP. contmu mos no Psta ln I 
~
1
~:.l~~~i~~~rl~;~

11 
._ ::iJh IB1TI nliJ em l \ .... t;, ~J~I 1 ·e \O r" ( f ' R '\ PR() . 

.'\ Pm·ah•, a de, 111ma n 1 .. 
C ng-1, S.S-') d Cr.dito Popnl:-i ,.. A.gn- HAVANA. 17 ,, I"f'\'Oluçno pro 
col:'1 do R o 1-1 ,'lf' 11arrl:J. d e •p ue tn 11 egna 
r:1t1va<.. d(_l () rei ld t;,icanm o qu::irlel ge-

sr!-.. Edp:ird dP ftoll< 1 nrl.rt " Sf>Vf'r1110 tanc1adamente torlos o:, m<'lhoranwn - c,-m n desnpparrrim,111,t,o do granri 
B11ntv P~rn a 1·1J1trc1rrm o .Jogo do tns p11bl1cos re·,llznclos oelo n1{io n, _ admin1str,1dor. as 11:1ss:1s CooJ){'r9t1va 
proxirno rlom1nf._!o PtJtre o Pvtagw,- J.,itn. d1in:mtc ,1 sua ef•s19o \€1!1 tt>ndo d') ·. 111t"'rvenhr f°'deral 
rc.-.. e o Palmeua:s; nome:n como .,eu o maestrn Pedro Lucio comnoz um dr Antili nor Navarro. a melhor al-
rrpresent.a.nte no. mPsmo Jogo o sr dohrndo e o ofiercczu ~·o home- t nção. o mais de~\Plado carinho Joflo P va 18 R :ll 
L_lllS Fr..inr.a. Sobnnho:. tomnr ronh 0 • nncr.ado. o au;:il a nNiido deste. A ella.<; não ftm f::t.Jt;,cto o auxili0 d<.:, 
~1me11tn rlP vanos 0ff1r10"- l.!l""re- 11~ .. ,:;011 1 d"'"!Ol'l_Ü!!:"'11 - 1,::. rle •goto ro,·F'qF• rl r1.tro rl_a<: fon:a<::: ~.onn!111-

neral 

! dr~itM~~:~~~-~r.' ~k1i 50
(Í~ go,~:-r;:;~; 

'lt,... < 
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